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As ‘funções’ da imagem são as mesmas que, no curso da História, foram as de 

todas as produções propriamente humanas, que visavam estabelecer uma relação com o 

mundo. (AUMONT, 2001, p. 79) 

 

O desejo do homem de se desenvolver e completar indica que ele é mais do que 

um indivíduo. Sente que só pode atingir a plenitude se se apoderar das experiências alheias 

que potencialmente lhe concernem, que poderiam ser dele. É o que um homem sente como 

um todo é capaz. A arte é o meio indispensável para essa união de indivíduo com o todo, 

reflete a infinita capacidade humana para associação de experiências e ideias. (FISCHER, 

1976, p. 13) 
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Resumo 

 

Nosso tema de estudo nesta dissertação de mestrado é o processo de caracterização de personagens 

na obra audiovisual. Para tanto foram selecionados dois personagens: Dorothy Benson da novela 

brasileira Geração Brasil (2014), e o torcedor do filme Açaí com Jabá (2002) um curta-metragem de 

produção paraense feito em película. Em termos metodológicos, a pesquisa aliou a experiência 

prática da autora como maquiadora aos fundamentos teóricos acerca de processos de criação (Leão 

e Salles), comunicação pelas redes do ciberespaço (Leão), a função técnica na produção audiovisual 

(Rodrigues), semiótica da cultura (Ferreira) e história da maquiagem (Leite). Além dos personagens 

citados, o corpus da pesquisa reuniu os diversos tipos de técnicas de maquiagens e seus discursos 

nas redes sociais como Youtube, Facebook, Instagram, Snapchat, alguns blogs, entre eles, alguns 

profissionais que nos chamaram atenção em suas poéticas. Dentro desta inter-relação considerou-se 

a maquiagem como elemento de um conjunto multilinear de um dispositivo (Deleuze), usando o 

relato da experiência na função e o conceito de mapeamento (Leão) para propor, como resultado 

esperado, uma tipologia da maquiagem, suas práticas e indicações, assim como o contexto cultural 

no qual o personagem está inserido na trama audiovisual. 

 

Palavras-chave: 

Comunicação, maquiagem, audiovisual, mídia. 

  



 

ABSTRACT 

 

Our subject of study in this Master's thesis is the process of characterization of characters in the 

audiovisual work. Therefore, we selected two characters: Dorothy Benson Brazilian novel Geração 

Brasil (2014), and the movie fan Açaí com Jabá (2002) a short film of paraense production done in 

film. In terms of methodology, the survey combined the practical experience of the author as a 

make-up artist to the theoretical foundations about creating processes (Leão and Salles), 

communication through cyberspace networks (Leão), the technical function in audiovisual 

production (Rodrigues), cultural semiotics (Ferreira) and history of makeup (Leite). In addition to 

these characters, the corpus of the research brought together the various types of makeup techniques 

and speeches on social networks like Youtube, Facebook, Instagram, Snapchat, some blogs, among 

them some professionals who called our attention in his poetic. Within this interrelationship 

considered the makeup as part of a multilinear set a device (Deleuze), using the account of the 

experience in function and concept mapping (Leão) to propose, as expected result, a type of 

makeup, their practices and information, as well as the cultural context in which the character is 

inserted in the audiovisual plot. 
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Introdução 

 

A maquiagem é uma das artes do disfarce mais cultuado na nossa atualidade. Todos 

possuem um pouco de conhecimento ou curiosidade sobre os produtos ou alguma técnica de 

maquiagem e sabem a função que ela proporciona. As crianças veem desde cedo suas mães usando 

maquiagem, umas usam o tempo todo, outras em eventos sociais. A necessidade de um rosto 

perfeito por intermédio da maquiagem é um meio de subterfugio superficial que produz um efeito 

de embelezamento e satisfação da autoestima. Suas técnicas de uso estão à disposição em diversas 

mídias de comunicação na internet, como Youtube, Instagram, Facebook, Pinterest entre outros. 

A ABIHPEC apresentou dados do faturamento da indústria de cosméticos em 2014 de 

R$ 43,2 bilhões em 2014, esse aumento se deve, entre alguns, ao aumento da renda das classes D e 

E e a nova classe C, que passou a consumir produtos com mais valor agregado.
1
 

A maquiagem, para muitos, ainda é vista somente como sinônimo de beleza, sustentado 

pelo uso de imagens de musas com seus rostos perfeitos, trabalhados nas técnicas da maquiagem de 

embelezamento ações fundamentados na imagem pessoal e na estética. As técnicas de maquiagem 

disponíveis, em sua maioria, são a maquiagem social e Fashion, direcionadas aos que querem ter 

uma boa aparência com o uso de técnicas que disfarçam traços e formas considerados imperfeitos e 

que são corrigidos na maquiagem. Muito pouco se fala em maquiagem de caracterização, e nada em 

pesquisa cientifica na área. Mas nosso tema não é exatamente a maquiagem de embelezamento, este 

tipo está contemplado no assunto, mas não é o recorte da pesquisa. Nosso recorte abrange o uso, 

também profissional, da maquiagem como mídia no audiovisual. 

O conceito de mídia para as linhas de pesquisa do curso de comunicação e semiótica da 

Puc-SP é a mídia enquanto complexidade, algo que atua em rede com a cultura e o imaginário e 

assim, constrói sentido (Leão), a que nos referimos aqui está relacionado ao conceito de 

comunicação, a maquiagem de caracterização comunica ao espectador o perfil do personagem, sua 

cultura e hábitos. Podemos considerar que a maquiagem de caracterização é uma mídia, que 

complementa uma obra dramática, uma das linhas que se complementam numa produção 

audiovisual para transmitir as informações do personagem, como as características físicas e 

culturais do personagem, onde mostrado pelo corte de seu cabelo, sua barba, ou ausência, nos 

homens, seus olhos, sua pele, nas mulheres, o uso de maquiagem, que define sua cultura e sua época 

e hábitos, dentro da trama em que está inserido. 

No audiovisual, onde, principalmente, não tem uma maquiagem que chame a atenção 

                                                 
1
  Fonte: ABIHPEC <www.abihpec.org.br/wp-content/uploads/2015/04/2015-PANORAMA-DO-SETOR-

PORTUGUÊS-31mar2015.pdf> acesso em 12/05/2016 

http://www.abihpec.org.br/wp-content/uploads/2015/04/2015-PANORAMA-DO-SETOR-PORTUGUÊS-31mar2015.pdf
http://www.abihpec.org.br/wp-content/uploads/2015/04/2015-PANORAMA-DO-SETOR-PORTUGUÊS-31mar2015.pdf
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como, por exemplo, a maquiagem de efeito, ainda é vista como únicos autores a obra a direção, a 

fotografia e o cenário, ou seja, a imagem da cena. O que poucos tem consciência é que a imagem do 

filme tem a contribuição de outras áreas e setores e, a caracterização do personagem se completa 

com a maquiagem, mesmo que ela “não apareça”. 

O intuito desta pesquisa é abordar o universo da maquiagem de caracterização, fenômeno 

ainda pouco ou nada explorado, no campo da Comunicação e Semiótica. Inserida no contexto da 

linha de pesquisa Processos de Criação na Comunicação e na Cultura, teremos como recorte de 

observação duas caracterizações de personagens de meios de comunicação de massa. Uma das 

caracterizações em foco pertence ao universo de uma trama de uma novela de TV que abrange um 

grande público e, a outra caracterização na trama de um filme, curta-metragem paraense, onde o 

campo de comunicação é mais restrito ao mundo dos cinéfilos, dentro do histórico da cultura 

cinematográfica paraense, pois o curta metragem não tem a finalidade comercial. A finalidade desta 

investigação é constatar a necessidade da maquiagem numa obra, o seu processo e se, as funções 

das duas caracterizações contemplaram o universo cultural de cada personagem. Para viabilizar a 

pesquisa foram necessários fazer uma tipologia da maquiagem, classificar os tipos por sua função. 

Estas duas caracterizações foram escolhidas pelos seguintes motivos; por pertencerem a 

uma obra cinematográfica, feita ainda em película, e fazer parte da experiência vivenciada a partir 

da práxis do cinema (BURCH, 1973), e a novela da TV possui a experiência de espectadora e um 

maquiador paraense na equipe de caracterização da novela, e por ter a experiência em trabalhar ao 

seu lado em uma produção paraense. Uma das caracterizações escolhidas, o torcedor, faz parte da 

trama do filme Açaí com Jabá, produção de 2000, exibido em salas de cinema locais e festivais de 

cinema nacionais e internacionais e, participei com maquiadora. E, a outra caracterização é o 

transgênero, Dorothy Benson, da novela Geração Brasil, que teve veiculação na TV Globo no ano 

de 2014 uma novela de veiculação nacional, onde fui apenas espectadora. 

A pesquisa tem como referencial teórico: processos de criação (Salles e Leão); redes 

sociais (Costa); imagem e poder (Foucault); dispositivos comunicacionais (Prado); A metodologia é 

composta por revisão bibliográfica; coleta, seleção e análise de conteúdos sobre maquiagem nas 

redes sociais; vinculada a que se relacionam com o conceito da maquiagem de caracterização; e 

cartografia de imagens e imaginários como método de produção de conhecimento (Leão). Através 

da análise dos blogs, sites e aplicativos de relacionamentos mapeamos os contextos das técnicas de 

maquiagem que constituem os o universo da maquiagem social e fashion. Entre os resultados 

alcançados, a o discurso da beleza envolvidos neste universo da beleza e percebemos que não 

contempla o assunto que queremos exaltar aqui, que é a maquiagem de caracterização, por este 

motivo, esta técnica será, apenas, identificada como tipo de técnica de maquiagem existente no 

mercado e, que, pertence ao universo do tipo que estamos estudando nesta dissertação. 
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Este recorte com dois exemplos foi escolhido dentro do universo profissional de dois 

maquiadores paraenses, Antônio Maurity Ferrão e Ronaldo Fayal, considerados profissionais 

expoentes do cenário paraense da maquiagem de caracterização, no audiovisual e no teatro local nas 

décadas noventa e 2000. Mas, o que mais determinou a escolha foi o fato dos dois profissionais 

serem os influenciadores e responsáveis por boa parte do conhecimento adquirido nas experiências 

dos processos que aqui serão relatados e da minha escolha profissional, e, por que não dizer, 

responsáveis, também, por esta pesquisa existir. Tive participação de assistência de maquiagem em 

várias produções ao lado destes dois profissionais, no período dos anos 90 e início dos anos 2000, 

época de fomento do cinema paraense. Antônio Maurity Ferrão atuou no filme Açaí com Jabá, na 

criação da caracterização do personagem e Ronaldo Fayal participou da equipe de maquiagem de 

caracterização da novela Geração Brasil. 

Dentro deste universo da maquiagem de caracterização, iremos compartilhar o resultado 

das indagações iniciais e as novas que surgiram (e ainda surgem) durante o processo de tecedura 

desta dissertação. Falamos tecedura porque o processo desta pesquisa foi como uma malha de 

opções dentro da história da maquiagem, uma teia de linhas e direcionamentos por onde poderíamos 

ter seguido, e em qualquer uma destas direções teríamos resultados interessantíssimos, e talvez mais 

atraentes, para alguns olhos, do que as caracterizações escolhidas. Percebemos, com a investigação, 

que a maquiagem está inserida no cotidiano humano em diversos setores de comunicação e 

entranhada de valor simbólico na cultura de várias civilizações. Mas, por enquanto nos atearemos as 

duas caracterizações escolhidas e alguns exemplos dos tipos encontrados e que nos levaram a várias 

constatações e, a mais inquietações, que iremos compartilhar nesta dissertação de mestrado. 

Para tanto faremos uma abordagem metodológica dentro da linha dos processos de criação 

proposto por Lúcia Leão, orientadora deste trabalho, e de Cecília Salles, doutoras pesquisadores que 

fazem parte do corpo docente do curso de Comunicação e Semiótica da instituição Pontifícia 

Universidade de São Paulo, PUC-SP. 

 

Objeto e objetivos  

 

O objeto desta pesquisa é abordar o universo da maquiagem de caracterização, constatar a 

necessidade da maquiagem numa obra, o mapear processo de construção da maquiagem de 

caracterização de personagens e se, as funções das caracterizações contemplaram o universo 

cultural dos dois personagens escolhidos. Os objetivos da pesquisa são: 1) mapear os fundamentos 

culturais envolvidos nas maquiagens de caracterização; 2) os códigos significantes culturais 

arraigados na maquiagem dos mesmos; 3) os tipos de maquiagem. 
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Problema 

 

A maquiagem é presente em todo o desenvolvimento humano, desde a pré-história até o 

momento atual que conhecemos. Marcelo de Toledo Leite, professor doutor do departamento de 

Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes da USP, em sua dissertação de mestrado
2
, no 

primeiro capítulo, fez um levantamento investigativo, reflexivo, sobre os processos criativos, 

expressivos e comunicativos da maquiagem nas artes cênicas, e na primeira parte do primeiro 

capítulo, salientou a maquiagem nas manifestações artísticas do homem primitivo e o valor 

simbólico da maquiagem nos rituais. Para Leite esse valor midiático da maquiagem são “como 

signos em vários momentos do homem primitivo”, a maquiagem como mídia é usada para transmitir 

informação, em diversos tipos de manifestações, necessária para dar veracidade ao mito que estava 

sendo personificado. Eram utilizados todos os tipos de matérias brutas que possuíssem algum 

pigmento, misturados a óleos para aderir ao corpo e tornar-se representativo, para diferenciamento 

de status social, castas, posicionamento político, estado civil entre outros. Leite aborda em sua 

pesquisa, os rituais religiosos como os castigos e sacrifícios, fundamentado em Frazer no livro “O 

Ramo de ouro”, matrimonio e maternidade por Lux Vidal, em “Put – Karot, grupo indígena do 

Brasil central”, Cores e grafismos representam emoções e situações, respeito pela fauna e flora, na 

pintura corporal indígena (LEITE, 2004, p. 22 e 23). 

O uso dos cosméticos e da maquiagem não se restringiu apenas a questões de status social 

e eventos ritualísticos, as civilizações apropriaram-se de suas virtuosidades na busca constante da 

beleza e da juventude, e até mesmo em alguns períodos da história das civilizações, eram usadas 

somente pelos nobres como meio de diferenciar-se da plebe, como no Egito antigo onde a 

maquiagem era restrita aos nobres e sacerdotes.  

Em outros períodos históricos, o uso constante da maquiagem da forma que era usada 

ocasionava vários tipos de enfermidades cutâneas, pois, os pigmentos usados na sua maioria eram 

tóxicos. Além disso, o hábito de remover a maquiagem não era comum. Em seu processo, as 

maquiagens eram compostas por diversas camadas que se sobrepunham sem remoção. Esse 

procedimento provocava lesões graves na pele do rosto, e mesmo assim, recomendava-se a 

sobreposição de novas camadas de maquiagem, com o intuito de cobrir as lesões. 

Nas civilizações a maquiagem tomou importâncias e significados diferentes, cada povo 

tem suas manifestações culturais particulares e o uso da maquiagem acompanha esses códigos. 

A maquiagem no cinema estimulou a indústria de cosmético a desenvolver produtos com 

alto poder de fixação e longa duração, pertinentes às necessidades do cinema e do teatro e, 

                                                 
2
 Disponível em http://docslide.com.br/documents/maquiagem-no-teatro.html 
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posteriormente a condição feminina, que no início do século XX, para suprir as necessidades da 

mulher moderna, mais liberada, que não tinha mais tempo para produção caseira de cosméticos, 

passaram a utilizar produtos prontos, incentivando a pesquisa de novos ingredientes, criando 

condições para criação de produtos mais eficazes, seguros e menos tóxicos
3
. 

Max Factor começou produzindo maquiagem para teatro e ao perceber o aumento de con-

sumo entre as mulheres e o potencial desse mercado e em 1920 passou a fabricar seus produtos, 

direcionados ao mercado feminino (BASTEN, 2012). 

Hoje vemos que a indústria de cosméticos lança cada vez mais produtos diversificados e 

específicos e direcionados para cada ação de efeito na maquiagem, como pinceis de diversos 

contornos e tamanhos que adaptam a cada área do rosto, sombras e delineadores em gel, fixadores 

pré-maquiagem, como os primers, são produtos para uso antes da maquiagem, tão populares hoje, 

produtos com nanotecnologia, proporcionando um acabamento perfeito, tanto no uso do dia-dia do 

consumidor, como no cinema e a televisão, teatro, fotografia. 

 

Método 

 

Para pesquisar sobre o tema faremos análise como expectadora da novela Geração Brasil, 

também terá analise nos canais virtuais da emissora de TV Rede Globo e entrevistas com o 

maquiador que participou da equipe técnica da produção da obra. O curta-metragem será analisado 

a partir da experiência de ter participado do processo da obra como maquiadora. Também terão 

como exemplos outros personagens da indústria cinematográfica que mais se destacaram do quesito 

maquiagem, e alguns profissionais da área que mais se destacam artisticamente na maquiagem de 

caracterização em redes sociais disponíveis na internet. 

 

Justificativa 

 

Esta pesquisa tem como pressuposto desvelar os processos de construção de caracterização 

de personagem pela maquiagem como mídia no audiovisual, foco desta dissertação. O recorte foi 

feito pela existência de experiência na área, principalmente no audiovisual. Alguns suportes como 

teatro, fotografia e publicidade poderão ser levados em consideração somente por também fazer 

parte do contexto aqui estudado. A pesquisa não tem valor crítico, não estamos comparando as 

técnicas, todas são importantes na maquiagem, pois dão suporte umas às outras, para tanto foi 

                                                 
3
 Ver em < http://www.crq4.org.br/historiadoscosmeticosquimicaviva> acesso em  

http://www.crq4.org.br/historiadoscosmeticosquimicaviva


13 

 

necessário categorizar os tipos de maquiagens existentes. 

Iremos abordar o percurso da maquiagem durante a evolução da linguagem audiovisual e 

os fatores que estimularam a técnica a se desenvolver. 

A pesquisa também é fundamento em blogs, site de relacionamentos que possuem 

informações sobre maquiagem. A contribuição desta pesquisa para a comunicação se dá pelo fato da 

maquiagem da caracterização ter pouco conteúdo de pesquisa, e por este motivo, por meio desta 

pesquisa buscamos o esclarecimento desta mídia que ajuda a percepção do contexto no qual o 

personagem está inserido na trama que está sendo contada, pois sem a maquiagem o um ator não 

teria as características do personagem, e sim a do ator. Esta pesquisa nos mostra que a maquiagem 

tem tipos de técnicas que são utilizados em fins diferentes e que um profissional de caracterização 

pode estar habilitado a utilizar todas as técnicas de maquiagem, e talvez até a maquiagem de efeito. 

No primeiro capítulo elaboramos fizemos um levantamento dos termos técnicos utilizados 

na produção de uma obra audiovisual, principalmente no que tange a função da maquiagem na 

produção. Neste levantamento, buscamos fundamentação na obra do produtor e diretor de cinema 

Chris Rodrigues, onde ele explica a atuação das funções dentro da produção do cinema, parte que 

mais nos interessa na obra. Após este esclarecimento dos termos técnicos, a atuação da função 

maquiagem dentro do processo de construção da obra audiovisual partimos para o relato de 

experiência, o que reforça esses termos relacionados neste primeiro capítulo. Neste relato, ou diário 

de bordo, mostramos o processo da maquiagem de caracterização e o momento de atuação desta 

função. 

No segundo capitulo falaremos do grande avanço da maquiagem pela influência do cinema 

e a evolução dos dois juntos, o que culminou em novas descobertas na área e na função, e, também 

certa dependência do cinema para produção dos filmes que aguardavam novas soluções da 

maquiagem para seus atores, mudança de tecnologia, como por exemplo, a introdução do som, da 

cor e da televisão, e para isso apresentaremos uma síntese da biografia do pai da maquiagem e suas 

descobertas e transformações no cinema e nos grandes nomes dos ícones hollywoodianos. 

No terceiro capítulo serão explorados os tipos de maquiagem existentes no mercado, suas 

funções em cada setor respectivo citarão exemplos destes tipos encontrados e, dentro deste capítulo 

abordaremos as caracterizações pesquisadas, pois está inserida dentro de um tipo de maquiagem. 

No terceiro e último capitulo encontramos as conclusões e inquietações no qual chegamos durante 

esta pesquisa. Em cada capitulo encontram-se tabelas demonstrativas das técnicas de cada tipo da 

maquiagem utilizadas nas caracterizações.  
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Capítulo I  

Neste capítulo iniciaremos descrevendo as etapas do processo de criação de um produto 

audiovisual, as partes técnicas, as equipes e suas atuações nas áreas de uma produção, os setores e 

suas atuações e a relação das equipes para obter o resultado desejado, e a atuação da maquiagem de 

caracterização durante o processo de construção do filme. Após este esclarecimento, falaremos um 

pouco da experiência que tive como maquiadora de caracterização em alguns projetos audiovisuais, 

entre eles, o curta-metragem que tem uma das caracterizações de maquiagem escolhida no recorte, o 

curta- metragem Açaí com Jabá. 

 

1- A EQUIPE TÉCNICA E A EXPERIENCIA NO AUDIOVISUAL 

 

Para entender como é o processo da maquiagem de caracterização, precisamos entender 

como é o processo de construção e as etapas de uma produção audiovisual, feito por diversos 

profissionais de ares e técnicas diferentes, trabalhadas em conjunto para obter um resultado. Sendo 

assim, utilizamos o livro de Chris Rodrigues (2006) para esta tarefa. Rodrigues é professor de 

cursos técnicos de produção audiovisual e produtor de vários filmes que conhecemos entre eles 

Macunaíma, Capitães de Areia entre outros. Para Rodrigues, o processo de construção de uma obra 

audiovisual transita por vários estágios e departamentos (RODRIGUES, 2006, p. 68), o 

departamento maquiagem é um dos setores citado entre uma lista de setores, se revezando e atuando 

separados e, em conjunto, onde cada área é responsável por um pedaço do filme para que ele seja 

concretizado.  

O departamento de maquiagem de caracterização pode ser desenvolvido em alguns desses 

estágios durante o processo de produção do filme. Mas é durante as gravações que a maquiagem 

tem maior atuação, pois é na ação das gravações onde se percebe a importância e a necessidade da 

maquiagem de caracterização para o filme. Rodrigues (2006) frisa o papel de cada departamento e 

sua importância na construção da produção audiovisual, a qual se trata de um trabalho coletivo, de 

colaboração, compartilhamento de técnicas, numa interação entre os departamentos onde cada um 

depende do outro. Cecilia Salles diz: 

 

Em relação a tendência comunicativa do ato criador, devemos mencionar também os 

processos coletivos, como no caso do cinema, do teatro, da dança e da música. São 

manifestações artísticas que envolvem um grupo de artistas e técnicos, que desempenham 

papéis de uma grande diversidade. Como consequência, mostram uma rede criadora bastante 

densa. Tudo que está sendo descrito e comentado ganha a complexidade da interação (nunca 

fácil, de uma maneira geral) entre indivíduos em contínua troca de sensibilidades. (SALLES, 

2011, p. 56) 
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A Prof.ª Dr.ª Cecília Salles (2011, p. 56) usa os termos rede criadora e inter-relação para 

explicar os processos coletivos, o ato criador, os quais envolvem vários departamentos com 

linguagens técnicas e artísticas pensando em uma mesma direção, o projeto. No cinema, como toda 

produção audiovisual, é através do processo coletivo que os caracteres dos personagens são 

definidos, as cenas e as ações, ou seja, uma rede de criação ou uma rede criadora é formada pelos 

departamentos, e assim é pensada a estética do filme, assim como todo o cenário, a ambientação 

cênica, locações e etc.  

Cecilia Salles também cita alguns pensadores do cinema, entre eles Eisenstein, quando diz 

que ele “faz a analogia do trabalho em equipe no cinema com a construção de uma ponte: uma 

dança marcada coletivamente que une o movimento de dezenas de pessoas numa única sinfonia”. 

(2011, p. 57), ou seja, tem que haver ação colaborativa, onde cada departamento colabora com sua 

técnica específica para desenvolver a obra audiovisual. Quando falo das redes criadoras me refiro a 

ação colaborativa dos departamentos, como um quebra-cabeça que sem uma única peça sempre será 

incompleto. Se o departamento cenografia, por exemplo, não for contemplado, o resultado da 

produção colaborativa, como o audiovisual, não poderá ser concluído. A rede criadora que Cecilia 

Salles se refere é relacionada ao processo criativo de obras coletivas, e o processo de criação do 

audiovisual é um destes processos que ela comenta. O processo coletivo do audiovisual se faz 

durante as reuniões, testes de locação, compra e aluguel de equipamentos e testes de maquiagem, 

figurino, cabelo e etc. Neste momento há uma troca colaborativa de cada departamento para se 

formar o todo, der forma ao filme e compor as equipes técnicas de cada departamento. É durante 

estas reuniões que acontecem as decupagem do roteiro por cada departamento da produção do 

filme, e é onde, também ocorre, a inter-relação de departamentos, onde surgem questões a serem 

solucionadas, são fatores de complexidade de áreas e técnicas artísticas específicas, de técnicos que 

precisam facilitar a execução da arte do filme, como a área da maquinaria e elétrica, onde vários 

técnicos produzem o cenário e a iluminação para dar forma à cena que vai ser registrada. Esta rede 

de criação resultará nas ações de todas as cenas para a execução do filme. Neste momento de 

decupagem é feito o storyboard, que consiste numa descrição visual quadro a quadro de cada cena, 

como em uma história em quadrinhos, o qual ajuda na visualização das imagens do filme e tira a 

maioria das dúvidas de execução destas ações nas cenas.  

Os processos que antecedem o ato da maquiagem são preliminares importantes e obedecem 

a uma ordem lógica de hierarquia em relação à maquiagem. Estas áreas técnicas da produção 

audiovisual possuem linguagens próprias, termos técnicos utilizados e reconhecidos por quem ali 

trabalha. 
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Entendemos por linguagem cinematográfica os termos técnicos usados pelos que trabalham 

em cinema e TV, de forma que possam obter uma uniformidade de comunicação. 

Infelizmente, não existe uma padronização definitiva para os diversos termos. Algumas 

vezes, um determinado nome para um plano pode ter outro nome em países e lugares 

diferentes. (RODRIGUES, 2002, p. 24) 

 

Segundo Rodrigues, a maquiagem está inserida em um departamento que possui caráter de 

responsabilidade e de intervenção em uma produção audiovisual. 

 

Os que ocupam funções técnicas mais especializadas com limites bem determinados, ou seja, 

são os que realizam um trabalho em que o tema se renova de um filme para o outro, mas cujo 

campo de atuação e intervenção ninguém pode dificultar ou invadir. É o caso, por exemplo, 

do diretor, do diretor de fotografia, do operador de câmera, do maquiador, do técnico de som, 

etc. (RODRIGUES, 2006, p. 75) 
 

A construção da maquiagem tem função criativa e artística e influencia na produção do 

filme, contudo não tem responsabilidade na definição do personagem. Os personagens são definidos 

pelo departamento da direção, e este estágio é desenvolvido durante a decupagem de direção e 

análise técnica, quando os departamentos responsáveis, direção, fotografia, produção e 

posteriormente os demais departamentos agem de forma individual dentro de uma sincronia em 

conjunto e, com visão técnica de cada especificidade, analisam o roteiro e definem o perfil das 

cenas e dos personagens. Isto resulta na análise técnica, que  é definida por Rodrigues (2002, p. 44) 

como: 

 

Analise técnica: Descrição de todos os elementos necessários para realização de cada cena 

do roteiro técnico. Pode ser: geral (planilha de referência para o conjunto de cena); e de 

departamentos (direcionados a cada departamento envolvido). 

 

Após a análise técnica da direção, o departamento de maquiagem de caracterização dá o 

acabamento final ao personagem. A partir deste momento, podem ser realizados os testes de 

maquiagem necessários para identificar os tipos de personas dos personagens e as necessidades 

técnicas para que se concretize o que foi pensado para cada um deles, além de dar os caracteres 

permanentes ao personagem em cada cena. É na ação das cenas dos personagens que mais se 

merece a atenção da maquiagem, pois ela precisa reagir de acordo com a ação, como em um 

ferimento, por exemplo.  

A interferência da maquiagem na cena precisa ser pensada, estudada e testada antes da 

gravação, para que tenhamos certeza da sua eficácia e se decidir os materiais que serão os mais 

indicados para provocar o efeito que a cena pede, levantando opções de produtos ou, no caso de um 
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orçamento baixo, opções com materiais alternativos. 

A decupagem de uma produção audiovisual segue uma ordem para dar praticidade e definir 

tomadas de decisões de acordo com as necessidades de cada departamento. Segundo Chris 

Rodrigues, (2002, p. 46), são três tipos de decupagem, a de departamento, a de produção e a da 

técnica de produção. 

 

Decupagem de departa-

mentos - detalhamento das 

necessidades de cada depar-

tamento, tendo como base a 

análise técnica. Serve ao 

diretor de produção na exe-

cução do orçamento defini-

tivo. 

 

 

Decupagem de produção – 

trabalho do diretor de pro-

dução, acentuando as ne-

cessidades de produção para 

filmagem cena à cena e suas 

providências. Tem como 

base a análise técnica de 

direção e as decupagens dos 

departamentos. 

 

Decupagem técnica de 

produção – é o desmem-

bramento de todas as neces-

sidades globais do filme 

(ex.: quantidade de cenas 

noturnas, diurnas, de ele-

mentos da equipe técnica, 

de atores, etc.). 

 

A maquiagem é um dos departamentos da arte que faz parte do acabamento final dos 

personagens de uma produção audiovisual. Podemos compará-la a uma tela branca de pintura, onde 

a pele do ator é a tela, o pintor é o maquiador e a tinta é a maquiagem que vai transformar o ator no 

personagem. Assim como uma tinta de parede, a qual passa por vários processos anteriores – o 

cimento na construção de tijolos, depois a massa corrida, o polimento e por fim as camadas de tinta 

para dar o acabamento –, esta última etapa pode ser somente o elemento base para outras 

interferências, como a adição de papel de parede ou outras texturas, o que na maquiagem são 

possibilidades também. O processo da caracterização de maquiagem de uma produção audiovisual 

começa com o perfil do rosto do personagem, com as orientações da aparência física e do 

comportamento do personagem. Podemos verificar as possibilidades com o facechart, que é um 

croqui da maquiagem. 
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A equipe técnica de uma produção audiovisual é iniciada com o diretor (ou diretores), 

produtor executivo, o fotógrafo e o cenógrafo. Após a contratação da equipe completa do filme, 

incluindo técnicos e assistentes, inicia-se a pré-produção. Já o ato em si, a gravação das imagens 

com captação de som, é denominada produção. Ao fim da produção da obra audiovisual acontece a 

pós-produção, e após o corte final do diretor, ao fim de todas as cenas gravadas, todos comemoram 

e a desprodução entra em ação. Inicia-se o desmonte do cenário, da locação, do set de filmagem, 

pois tudo tem que ser desmontado, guardado, transportado, devolvido, enquanto o material 

audiovisual vai para a edição e se inicia outro processo, o tratamento das imagens e som, em que 

ocorre a adição de efeitos especiais, se for necessário para o roteiro. Somente após a conclusão 

destes estágios é que acontece a exibição da obra. 

Ordem sequencial da produção audiovisual também segundo Rodrigues, 2002: 

 

 Roteiro 

 Direção 

 Produção executiva 

Figura 1 - face 
chart.http://perguntepramaquiadora.blogspot.com.br/2012/03/face-charts.html 
acesso em 05/05/16 

http://perguntepramaquiadora.blogspot.com.br/2012/03/face-charts.html


19 

 

 Pré produção 

 Produção 

 Pós-produção ou desprodução 

 Edição de imagens e som 

 Exibição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

produção 
audiovisual 

roteiro 

fotografia 

cinegrafista e 
elétrica 

cenário 

 
cenotécnica/ 
maquinaria 

figurino 

assistentes 

maquiagem 

assistentes 

direção assistente 

produção 
executiva 

pré-
produção 

produção 

edição de 
imagem 

edição de 
som 

exibição 

pós-
produção 
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Tabela da equipe de audiovisual 

Estágios do processo Departamentos atuantes 

Pré-produção Direção e produção executiva 

Direção, direção de arte, fotógrafo, produtores e 

assistentes. 

Produção Assistentes de produção. 

Direção geral, direção de arte, fotógrafo e 

câmera, cenário e adereços, figurino e adereços, 

maquiagem e cabelo, maquinaria, elétrica, 

produção de set, platô e etc. e seus devidos 

assistentes. Equipe dos setores inteira. Gravação. 

Pós-produção Produtor e assistentes de produção, que neste 

momento atuam na desprodução. 

Edição Direção, continuidade, editores de imagem e 

som. 

Exibição O filme é exibido em salas de cinema, a novela 

nas redes de televisão, e podem ser veiculados 

nas mídias virtuais, como a internet em PCs, 

notebooks, tablets e smartphones. 

(SANTAELLA, 2011, p. 95-96) 

 

 

Termos técnicos utilizados na produção da obra audiovisual, segundo a proposta de 

Rodrigues (2002), e se destacam no setor de maquiagem: 

 Analise técnica 

 Decupagem 

 Pré-produção 

 Claquete 

 Ordem do dia 

 Plano de produção 

 Roteiro técnico 

 Estúdio 

 Locação 

 Storyboard 

 Produção 

 Still 

 Platô (Set de filmagem) 
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 Desprodução ou pós-produção 

 Edição 

 

A colaboração do maquiador na pré-produção, no processo de construção dos personagens, 

dá maior tempo para se pesquisar sobre eles e construí-los, como pede a análise técnica do roteiro. 

A pesquisa permite que se descubra acerca do meio no qual ele está inserido, a cultura que o 

envolve, e quais características desta cultura serão utilizadas para dar significado ao personagem no 

roteiro. Além disso, dará oportunidade ao maquiador de sugerir mudanças e adaptações ao 

personagem, para que a maquiagem cumpra o seu papel de significância perante o roteiro, e permita 

uma previsão das necessidades que ocorrerão durante as gravações. Neste estágio é possível fazer 

todos os testes de maquiagem com os equipamentos que serão utilizados, testar procedimentos e o 

tempo que estes irão levar, para que se possa calcular o tempo da feitura da maquiagem para 

encaixar na planilha de planejamento da análise técnica. 

O storyboard do filme pode ser utilizado como recurso para a análise técnica das cenas em 

cada departamento. A etapa de testes de maquiagem serve para se ter uma ideia de quais serão os 

serviços do maquiador, os dias de gravação, o tempo entre uma gravação e outra – que é calculado a 

partir da contagem de tempo durante os testes de maquiagem, ou seja, consiste no tempo do 

processo da feitura da maquiagem. A partir da análise técnica, a assistência de direção fará o 

planejamento de tempo de filmagem e as ordens do dia, planilhas que serão aplicadas e seguidas 

durante todo o processo de filmagem ou de gravação. 

 

Tabela 1: setores e suas funções 

Direção Fotografia Cenografia Figurino Maquiagem 

Área responsável 

pela primeira 

análise do 

roteiro. 

Área responsável 

pelo 

enquadramento 

cênico e a luz da 

cena. 

Área responsável 

pela cena do 

filme, tudo o que 

está dentro da 

cena. 

Responsável pelas 

roupas, vestimentas, 

acessórios. 

Transforma o ator 

no personagem. 

Responsável pela 

pele do ator. 

Transforma o ator 

no personagem. 

 

Nesta tabela percebemos alguns dos principais setores de uma obra audiovisual, cada setor 

tem seus assistentes e alguns sub-áreas, como por exemplo, a cenografia, a fotografia e direção, o 

figurino pode ter camareiros além dos assistentes, no setor maquiagem, assistentes, pode ainda 

acrescentar o cabelereiro e assistente, mas geralmente o maquiador possui conhecimento técnico em 

cabelo e não é necessário contratar outro profissional de cabelo. A obra audiovisual só é possível se 
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possuir um grupo de profissionais técnicos atuando em conjunto, em alguns casos não são 

necessários a maquiagem de caracterização e figurino, como nos documentários, mas geralmente 

são setores fundamentais para a obra audiovisual ser concretizada. 

No capitulo a seguir falaremos da experiência em obras audiovisuais, em filmes rodados 

ainda em película, nos idos anos 90, que foram os primeiros no qual tive experiência, e relato um 

vídeo clip, feito com uma banda de rock mais próximo de nossa atualidade, em 2012. 

 

1.2 – A EXPERIÊNCIA: CINEMA E VÍDEO 

 

Nesta subunidade, iremos abordar a experiência que tive com o audiovisual, mais 

precisamente com o cinema em película no início de minha carreira como maquiadora de 

caracterização. Conto como foi minha primeira experiência com um longa-metragem e, está incluso 

o curta-metragem que tem a caracterização investigada aqui, e um vídeo clip de uma banda de rock 

paraense. 

 

LENDAS AMAZÔNICAS, O FILME. 

 

A primeira experiência na qual participei como assistente de maquiagem em uma produção 

audiovisual foi no filme paraense Lendas Amazônicas (1998), dirigido por Moisés Magalhães e 

Ronaldo Passarinho, onde atuei como assistente do maquiador paraense Maurity Ferrão. O longa é 

costurado por quatro contos paraenses, O boto, A Matinta Pereira, a Cobra grande e Belém, Mitos e 

Mistérios. Minha atuação consistiu em seguir as orientações do maquiador chefe, fazendo coisas 

como tirar o brilho (do rosto), passar batom nas mulheres, ou mexer no cabelo dos figurante se 

estivessem mais próximo aos personagens principais da trama. A lenda que estava sendo rodada era 

sobre o boto, lenda amazônica em que o boto se transforma em um homem bonito e sedutor e atrai, 

encanta e seduz as moças das regiões próximas do rio, e as deixa apaixonadas e grávidas, ainda hoje 

quando uma moça aparece grávida e não tem o responsável, diz-se que foi o boto. O boto sempre 

traja roupas brancas, calça e paletó, e chapéu branco, este serve para cobrir o buraco na cabeça, 

característica física do mamífero. Na minha chegada ao set de filmagem, a cena que estavam 

rodando era em que o boto estava numa festa ribeirinha seduzindo uma jovem, e a atriz que 

representava esta moça, era a jovem e ainda pouco conhecida Dira Paz. Nela e no ator que fazia o 

boto o procedimento era apenas o de retoque, enxugar suor, e se necessário aplicar o pó. Como a 

maquiagem de caracterização dela era bem simples, apenas pele, um pouco de contorno e nenhum 

batom, minha missão era só de manutenção e ele tinha pele feia com base e pó, os olhos levemente 

delineados e um pouco de brilho labial, que não precisei retocar apenar remover o suor e aplicar o 
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pó para manter a aura de mistério do boto. 

Na tabela abaixo mostro quais foram os procedimentos que realizei no filme, nesta cena, 

pois quando cheguei para as cenas já estavam acontecendo e, estava numa pausa, entre uma cena e 

outra, para ajustes de luz e de enquadramento e fora aproveitado para, também, retocar a 

maquiagem. 

 

Tabela 2: maquiagens para a cena do boto do filme Lendas Amazônicas 

 

 

No outro dia a cena azia parte de Mitos e Mistérios uma das partes do filme, em que conta 

o a história mais conhecida e respeitada na cidade de Belém e em toda a Amazônia, é sobre o Círio 

de Nossa Senhora de Nazaré, a padroeira da Amazônia, onde todos os anos temos a procissão onde 

é comemorado o aparecimento da imagem de Nossa Senhora de Nazaré, achada pelo caboclo 

Plácido na beira de um rio, que hoje faz parte do centro da cidade. Na lenda, Plácido encontra a 

imagem no fundo do rio e a leva para sua casa e, ao acordar, a imagem desaparecera retornando 

Procedimentos aplicados nos 

atores principais da cena da 

lenda do boto 

Cabelo Face 

Moça (Dira Paz) Natural, longo, 

partido ao meio, 

solto. 

Base, correção, pó compacto, brilho 

labial, levemente. 

Lenços de papel para remoção de 

possível suor. 

O Boto Curto, protegido 

pelo chapéu. 

Não era necessário 

retoque 

Base, correção, leve contorno nos olhos, 

brilho labial, pó compacto. 

Lenços de papel para remoção de 

possível suor. 

Procedimentos aplicados nos 

figurantes para a cena do filme 

Cabelo Face 

Feminino Pente ou escova 

para arrumar o 

cabelo 

Lenço de papel para retirar o suor e pó 

compacto para remover o brilho da face 

e, lápis de olho e batom. 

Masculino Pente ou escova 

para arrumar o 

cabelo 

Lenço de papel para retirar o suor e pó 

para remover o brilho do rosto. 
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para o rio onde fora achada, este fato acontece por vários dias até Plácido entender que este era o 

local onde a imagem queria permanecer, fora erguida uma cabana no lugar para oração e 

peregrinação. Hoje uma grande basílica é erguida no local, a Basílica de Nossa Senhora de Nazaré, 

onde a imagem reside, e sua cópia, chamada imagem peregrina, é levada em várias romarias em 

procissão por várias ruas da cidade, inclusive pelo rio, a romaria fluvial, e também cidades 

próximas e, hoje viaja por algumas capitais do Brasil. A cena era o momento em que Plácido achava 

a imagem. A maquiagem de caracterização de Plácido foi feita por Antônio Maurity, e fiquei 

acompanhando o processo, base mais escura que a pele, para amorenar mais ainda o ator, aplique de 

barba, sujidade pela corpo, mãos e pés. Minha missão era manter esta maquiagem, com lenços de 

papel para remover o excesso de suor e pó para retirar o excesso do brilho, mas não remover todo o 

brilho, era necessário um pouco para dar a impressão de que não tinha maquiagem alguma. Abaixo 

a tabela com os procedimentos da maquiagem para esta cena. 

 

Tabela 3: maquiagem para a cena de Plácido no filme Lendas Amazônica 

Cabelo e postiços Rosto e corpo 

Uso de chapéu e barba mal feita Pele bronzeada, com um 

pouco de brilho imitando 

oleosidade natural da pele. 

 

Foram nestes dois dias que, pela primeira vez, trabalhei em uma produção grande de um 

longa-metragem, onde é necessário se deslocar de seu local para ir próximo à locação. Como não 

participei desde o início das filmagens, não tive acesso ao processo de criação dos personagens, fui 

orientada pelos maquiadores, o maquiador chefe era Sonia Pena, mais conhecida, em Belém, como 

Sonhão, pois é uma mulher alta, de traços fortes e muito bonita, de logos cabelos lisos castanhos 

escuros, e muito austera, não aceitava nenhuma falha, e o assistente dela era Antônio Maurity 

Ferrão, meu grande amigo, responsável pelo início da minha carreira como maquiadora e que me 

indicou para este trabalho. 

Logo após o longa, fui chamada para atuar com assistente de maquiagem de vários outros 

filmes e como maquiadora e vários vídeos publicitários. Nos curtas Mulheres choradeiras, Açaí 

com Jabá (2000) e Chama Verequete (2002), rodados em sequência no efervescente cenário 

cinematográfico de Belém, na década de final de noventa e início dos anos dois mil, tive uma 

participação mais incisiva no processo de construção do filme, da maquiagem de caracterização. 

Todos estes filmes contam um pouco da história do imaginário da cultura paraense e, 
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principalmente, da cultura da capital, Belém. 

 

 

AÇAÍ COM JABÁ 

 

Nos curtas Mulheres choradeiras e Açaí com Jabá eu trabalhei, novamente, ao lado de 

Maurity Ferrão, enquanto no filme Chama Verequete trabalhei com Ronaldo Fayal. No filme Açaí 

com Jabá, tive uma participação mais incisiva no processo de criação da maquiagem, o que fez com 

que Maurity Ferrão, gentilmente, cedesse os créditos da maquiagem para mim, assinando apenas o 

figurino, o qual foi executado com maestria.  

A locação principal deste curta-metragem foi na ilha do Mosqueiro
4
, balneário próximo a 

Belém, banhada pelas águas da Baía do Marajó, a maior ilha flúvio-marítima do mundo. As cenas 

principais foram rodadas em poucas locações, sendo a mais usada uma construção antiga de uma 

mercearia localizada em frente à praia. Na trama do curta, essa construção consistia numa mercearia 

que tinha um batedouro de açaí, o qual era servido como refeição típica paraense, acompanhado de 

petiscos, que podem ser linguiça, camarão, peixes e carnes em geral. No filme, o açaí era servido 

com jabá, também conhecido como charque ou carne seca. Ficamos instalados em uma mansão 

desocupada próximo ao bairro das locações principais, para que, ao nascer do dia, estivéssemos na 

locação com tudo pronto, inclusive a maquiagem. Como a melhor luminosidade acontece nas 

primeiras e últimas horas do dia, as filmagens externas são geralmente feitas nestes horários, para se 

aproveitar bem esta luz sem precisar de iluminação artificial. Assim, temos que estar prontos na 

locação para rodar no tempo da luz. 

A maquiagem do personagem principal do filme, o Torcedor, foi toda pensada com base no 

comportamento do torcedor paraense. Em Belém existe uma rivalidade entre os dois principais 

times paraenses, que são o Clube do Remo, conhecido também como Leão, e o Paysandu Sport 

Club, mais conhecido como Papão da Curuzu, ou apenas Papão, que é o time do torcedor que dá 

nome ao curta.  

Na trama do filme, o personagem está completamente abalado pela derrota, naquele dia, do 

Paysandu. Ele acompanhou todo o jogo e, sem deixar de continuar torcedor pelo time do coração, 

esbraveja com quem quer que fale algo contra o time. Na cena em questão, o Torcedor vinha 

cabisbaixo, cansado e suado, pensando que só uma tigela de açaí com jabá iria consolá-lo. Este 

trajeto até a mercearia era composto por cenas que necessitavam de close-up nos pés, metidos em 

chinelos de dedo, do tipo havaianas. Os calcanhares do ator estavam muito bem higienizados, 

                                                 
4
 Ver em http://portalmosqueiro.jimdo.com/historia-de-mosqueiro/ 



26 

 

lixados e amaciados, o que não condiz com um homem de aspecto rude, humilde, como os feirantes 

e trabalhadores de rua da região, muitos dos quais trabalham com os pés expostos pelas sandálias. 

Portanto, foi preciso produzir artificialmente, pela maquiagem de caracterização, rachaduras e 

sujidades nos pés para estas cenas. Quanto às mãos, nas cenas em close-up no balcão da mercearia, 

em que há o uso de tigelas e talheres, mãos e unhas precisaram também receber tratamento da 

maquiagem. 

Após as tomadas externas feitas durante a manhã, eram executadas as internas no interior 

da mercearia. O calor era intenso dentro da locação, pois era preciso fechar o ambiente e reproduzir 

a luz natural da manhã utilizando luzes e refletores potentes, que produzem muito calor e, como 

consequência, o suor – o que merece sempre muita atenção da maquiagem. Contudo, como o 

contexto da cena pedia o suor, pois a região tem temperatura constantemente quente e úmida, as 

cenas não eram comprometidas por isso. Às vezes os suores eram até mesmo produzidos, quando os 

atores não estavam suficientemente suados. Ainda assim, numa situação dessas sempre tem que se 

estar de olho, tendo em mãos bons produtos à prova d’água que suportem o calor extremo das luzes 

artificiais. Como foi uma maquiagem de caracterização masculina, não foram necessários muitos 

artifícios, como muitas vezes a maquiagem feminina exige.  

 

Tabela 3: maquiagem do filme Açaí com jabá 

Personagens ROSTO 

 

MÃOS PÉS CORPO 

Torcedor Suor, barba 

malfeita. 

Unhas sujas e 

malfeitas. 

Desnudos, com unhas 

sujas e rachaduras nos 

pés. 

Suor nas 

axilas, costas 

e peito. 

Turista Base, suor Sujo de açaí, em 

algumas cenas. 

Sem uso de 

maquiagem, com 

sapatos tênis. 

Suor nas 

axilas e peito 

Sujo de açaí 

na camisa 

Figurantes Base  e suor Sem maquiagem Sem maquiagem. Suor 

 

 

VIDEOCLIPE “DEVORADOS”, MADAME SAATAN 

 

Outra situação de extremo calor aconteceu durante a gravação de um videoclipe na capital 

paraense, no bairro da periferia de Belém, Vila da Barca, quando maquiei a banda paraense 
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Madame Saatan
5
 para o clipe Devorados

6
, faixa do disco O Tao do Caos (2004). O clipe foi gravado 

em julho de 2007, em cima de uma embarcação de ferro encalhada no rio que banha a cidade, entre 

casas feitas em palafitas, às vésperas de serem demolidas para desenvolvimento de um processo de 

urbanização. Era dia de sol escaldante e o reflexo da embarcação deixava as cores sem vida, o que 

talvez, na minha visão técnica, não tenha produzido um resultado satisfatório. A meu ver foi um 

processo inacabado, faltou algum detalhe que só teria sido possível resolver durante as gravações, 

mas elas foram comprometidas, pois a cantora da banda sofreu uma torção no tornozelo. 

Madame Saatan tinha, entre seus integrantes, a cantora Sammliz, que hoje atua como 

locutora da Rádio da Emissora Cultura local, e prepara trabalho de carreira solo, para breve 

lançamento. Sammliz sempre usa botas de saltos em seus shows e clipes, e como nesta gravação 

estava com uma bastante alta, ela acabou escorregando e torcendo o tornozelo em cima da 

embarcação. Tivemos que dar uma pausa nas gravações, para que, depois de algumas sessões de 

compressas de gelo no tornozelo da moça, pudéssemos voltar. A cantora insistiu em continuar 

usando botas mais baixas, mesmo sentindo dores, de forma que o processo teve que ser corrido, sem 

muitas pausas, com a gravação de muitas cenas para serem usadas como opções para direção e 

fotografia, para uma futura edição. As opções eram de ângulos próximos ao rosto, o que evitaria o 

desgaste da cantora machucada, pois mais cenas de corpo inteiro a fariam ter de manter o mesmo 

desempenho das cenas anteriores ao acidente, o que pioraria ainda mais o estado do tornozelo 

machucado. 

A embarcação consistia numa balsa de ferro e a temperatura ali em cima aumentava a cada 

hora, pois tivemos que gravar com alto e bom sol, sem parar, direto. A maquiagem era minha 

preocupação constante, além do calcanhar da moça. Com o calor elevado, ela tinha que ser 

constantemente enxugada, delicadamente, para não remover a maquiagem. Contudo, o suor era 

constante e, em certos momentos, a diretora, Priscila Brasil, teve que assumi-lo, pois o retoque às 

vezes atrapalhava e nem sempre era necessário, dependendo dos ângulos do fotógrafo. Devido à 

situação do tornozelo da cantora, o ideal teria sido encerrar e gravar em outro momento, mas 

Sammliz insistia em continuar, mesmo machucada. Além disso, o mais indicado seria refazer a 

make-up em alguns momentos, ou seja, limpar o rosto e fazê-la novamente, mas não tínhamos este 

tempo. O jeito era aplicar camadas e mais camadas de pó para conter o brilho, após enxugar o suor, 

retocar a sombra e o batom. 

O facechart (desenho ou croqui da maquiagem) de Sammliz nesta produção se configurou 

em traços bem marcados, com fundo vermelho e preto para dar profundidade. Como o cabelo não 

                                                 
5
 Ver em https://pt.wikipedia.org/wiki/Madame_Saatan 

6
 Ver em https://www.youtube.com/watch?v=oCXzsldeKS0 
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foi definido por mim, a maquiagem procurou não brigar com ele, encontrando harmonia entre os 

dois elementos. O efeito da cor nos olhos igual à do vestido resultou numa imagem interessante, que 

se destacava em meio ao tom descolorido da locação cercado pela água barrenta e amarronzada, e 

que se acinzentava com a luz muito intensa do sol. 

A maquiagem dos outros integrantes da banda foi pensada da seguinte forma: como os 

instrumentistas são homens, e se trata de uma banda de rock pesado, o mais coerente seria o uso de 

tons fechados, como cinza, marrom e preto, e apenas aplicados nos olhos. Portanto, a maquiagem 

dos músicos da banda consistiu em pele básica e os olhos escurecidos de preto. O baterista não 

usava camisa e, nas cenas em que ele estava em foco, foi aplicado um efeito de brilho utilizando um 

óleo mineral. No entanto, isto não foi bem aproveitado, pois não foram utilizadas muitas cenas da 

banda no corte final do videoclipe, mas é uma opinião pessoal, não tenho conhecimento do 

resultado das imagens e o que foi possível aproveitar na edição. Até porque a maquiagem não faz 

parte do setor no responsável pela edição das imagens, é uma decisão da equipe de edição de vídeo 

e da direção, o setor maquiagem não exerce opinião determinante na edição da obra, apenas executa 

o que foi proposto e aprovado. 

 

 

. 

Figura 2- face chart de Sammlis 
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As experiências vivenciadas e relatadas aqui são apenas para que fique esclarecido que à 

função do setor maquiagem não cabe decisão, é uma área que está ligada a um setor anterior, e é 

submetido a ele. É uma área de criação sim, mas a ideia inicial da maquiagem já vem traçada por 

um setor hierárquico anterior, e a maquiagem que cabe apenas sugerir opções e executar as 

exigências do projeto a que é submetido. A criação da maquiagem tem que ser aprovada pelo setor 

superior a ela, passar por testes e, ainda, durante as gravações, fotografias ou ainda filmagens, 

requer rever se a imagem captada pela câmera imprimiu o resultado almejado e, resolver se ocorrer 

se este resultado não foi alcançado e algum problema que surgir relacionado à área. 

Durante as gravações, o setor maquiagem tem que está disponível, em stand by, para que 

os problemas relacionados a este setor sejam resolvidos. O meu aprendizado com relação a isto foi 

na práxis, em todas as produções em que atuei, foi percebido que o maquiador precisa estar, 

sempre, disponível durante as gravações, ao lado da direção e do fotografo da produção audiovisual, 

sempre atendo ao que foi captado pela câmera, pois o que vemos ao vivo pode não está perfeito 

para imagem de uma câmera. A necessidade da maquiagem se pelo fato do rosto perder as formas 

dimensionais, os contornos e tons ficam diferentes, achatados, perdem o viso e, a oleosidade da pele 

reflete em excesso a iluminação usada, seja ela natural ou artificial, causando estranhamento na 

imagem de um rosto ou corpo humano e, a maquiagem surgiu para resolver estas imperfeições que 

são captadas pelas lentes, seja pelos atuais dispositivos de captação de imagem ou as primeiras 

imagens captadas pelos equipamentos rudimentares dos irmãos Lumière. 

No próximo subcapítulo mostraremos como o cinema ajudou na evolução dos cosméticos 

de maquiagem, como transformou a história do cinema e seus ícones hollywoodyanos, suprindo as 

necessidades do cinema, e culminou no uso cotidiano, deixando de ser de uso marginal para ser 

usado no dia-dia até os dias de hoje.   

 

1.3 – O pai da maquiagem: a era Max Factor 

 

Neste capítulo, a pesquisa se situará na influência do cinema sobre a evolução da 

maquiagem, a partir da criação de produtos apropriados para utilização frente às câmeras. Houve o 

aperfeiçoamento dos produtos, reduzindo sua toxicidade e proporcionando maior durabilidade na 

pele, sendo que posteriormente foram reformulados para o uso social. Foi com este intuito de servir 

ao cinema que a maquiagem pôde usufruir de novas tecnologias e novas formulações, as quais 

possibilitaram sua resistência à exposição da forte iluminação dos refletores. Max Factor, 

considerado o “pai da maquiagem”, inovou com técnicas de caracterização e criou produtos que 

revolucionaram o cinema e a maquiagem em todos os seus diversos usos. 
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A indústria dos cosméticos 

 

Segundo Carlos Alberto Trevisan (2011), no ranking das indústrias de cosméticos Beauty’s 

TOP 100, da revista norte-americana WWD Beauty Biz, feito em 2009, a L’oréal está no topo, com 

um faturamento de 24,6 bilhões de dólares, seguida por Procter & Gamble (indústria que detém a 

marca Max Factor), Unilever, Estée Lauder e Avon. A empresa brasileira Natura está na décima 

quinta posição, com um faturamento de 16 bilhões de dólares. Esta classificação se refere apenas às 

indústrias mais populares. 

O artigo se refere também à condição feminina. No início do século XX, para suprir as 

necessidades das mulheres modernas, mais livres, que não tinham mais tempo para a produção 

caseira de cosméticos, elas passaram a utilizar produtos prontos. Esta atitude das consumidoras 

incentivou a pesquisa de novos ingredientes, criando condições para a criação de produtos mais 

eficazes, seguros e menos tóxicos.  

Ainda segundo Trevisan, entre os grandes nomes da indústria de cosméticos que se 

industrializaram no início do século XX, estão a California Perfumes, fundada por David 

McConnell em 1886, que mais tarde se transformou na Avon; a polonesa Helena Rubinstein, 

que fabricava cremes direcionados à pele dos trabalhadores rurais australianos castigados pelo 

clima quente e seco, em 1902 se mudou para os Estados Unidos e fundou a empresa que leva o seu 

nome; Florence Nightingale Graham, canadense e principal concorrente de Helena Rubinstein, 

fundou a marca Elizabeth Arden, criando filiais por todo o mundo. Em 1904, Max Factor se 

estabeleceu nos Estados Unidos, começou a produzir maquiagem para o cinema mudo e, ao 

perceber o aumento de consumo entre as mulheres e o potencial desse mercado, passou a fabricar 

seus produtos direcionados ao mercado feminino. Hoje temos outras grandes marcas de maquiagem 

no mercado, muitas delas desconhecidas pelo grande público, como Anastasia Beverly Hills, Make 

Up For Ever, Sigma, NYX, e outras mais conhecidas, como Chanel, Revlon, a antialérgica Clinique, 

Mac, Maybelline, Lancôme, Kryolan, Givenchy, etc. 

Hoje vemos que a indústria de cosméticos lança cada vez mais produtos diversificados e 

específicos, direcionados para cada efeito na maquiagem, como pincéis de diversos contornos e 

tamanhos que se adaptam a cada área do rosto, sombras e delineadores em gel, fixadores pré-

maquiagem, como os primers, tão populares atualmente. Existem também produtos com 

nanotecnologia, que proporcionam um acabamento perfeito, tanto no dia a dia do consumidor 

comum, como para o uso profissional no cinema, televisão, teatro e fotografia. 

O poder tecnológico dos novos produtos se adapta cada vez mais rapidamente às novas 
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exigências dos consumidores. Celebridades são utilizadas para a publicidade dos mesmos, 

influenciando fãs a consumi-los, o que acaba por popularizar por completo os cosméticos e, 

consequentemente, a maquiagem.  

 

 Max Factor, o pai da maquiagem 

 

Uma boa parte dos produtos de maquiagem que conhecemos hoje, como o gloss (brilho 

labial), o pan-cake, o pan stick, cílios postiços e o corretivo, entre outros, foi inventada pelo polonês 

Maksymilian Faktorowicz ou Max Factor, e revolucionou a imagem dos astros do cinema. 

Max Factor, considerado o “pai da maquiagem”, começou a trabalhar muito cedo, com sete anos de 

idade, para ajudar sua família. Aos nove anos era aprendiz do mais importante fabricante de perucas 

e cosméticos de sua cidade, Lotz, na Polonia. Aprendeu a trançar perucas, fazer penteados e 

misturar e aplicar maquiagem. Esta experiência durou quatro anos e foi o que permitiu que ele 

ingressasse na equipe de um famoso cabelereiro e maquiador de Berlim. Aos 14 anos já trabalhava 

em grandes companhias de teatro e balé de Moscou, como a Grande Ópera Imperial Russa, sendo 

muito requisitado pelos artistas que perceberam seu grande talento para o cabelo e a maquiagem. 

Figura 1 - Max Factor com seu invento para analisar a simetria do rosto, o calibrador da beleza. 

Fonte: web 

 

Em 1890, aos 18 anos, Max foi obrigado a ingressar no serviço militar durante quatro anos. 

No exército, ele foi designado para o corpo médico e, uma vez lá, aprendeu tudo sobre a pele. Ao 
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sair do serviço militar obrigatório, abriu sua própria loja de cosméticos e perucas e logo chamou a 

atenção de uma trupe artística que se apresentava para a corte imperial. Em pouco tempo, Max 

Factor passou a trabalhar para a família real russa como cosmetólogo oficial de Alexandre 

Nicolaivich Romanoff, tio do czar Nicolau II, foi empregado também como médico particular do 

czar e, além disso, voltou a trabalhar para a Grande Ópera Imperial Russa (BASTEN, 2012, p. 20). 

Max era um prisioneiro; cuidava da beleza de toda a corte, pois todos queriam ter sua 

beleza radiante em frente ao czar, de forma que ele tinha que estar à disposição dessa clientela. Fora 

permitido ir à sua loja uma vez por semana. Em uma dessas visitas, Max conheceu sua futura 

esposa e mãe da maioria de seus filhos. Contudo, seu relacionamento não poderia ser revelado, pois 

havia uma norma que os proibia a todos aqueles a serviço da corte, a não ser que conseguissem uma 

permissão oficial. Os dois se encontravam às escondidas dentro da loja, uma vez por semana e por 

apenas uma hora. Max eventualmente se casou com Esther Rosa, ambos abençoados por um rabino 

que concordou em casá-los sem registro e sem documentação, escondidos dentro da loja. As 

sentinelas ficavam do lado de fora, sem suspeitarem do que acontecia no seu interior. Max era 

escoltado sempre que saía do palácio. 

Após o casamento, Max pensava apenas em ficar com sua esposa, pois a única hora em que 

se encontravam toda semana era uma tortura para ambos. Logo vieram os filhos e Max ficou ainda 

mais apreensivo, com medo de ser descoberto e sua família pagar por isso. Nem com os filhos ele 

podia conviver, pois era perigoso para sua esposa levá-los para os encontros. Max e sua família 

eram judeus e o czar os odiava, de forma que não era nada seguro continuar com a farsa. Max 

precisava dar um jeito na situação.  

Um de seus irmãos se mudara para os Estados Unidos, na cidade de Saint Louis, onde 

haveria uma grande feira mundial. Max queria participar desta feira e viver em liberdade com sua 

família. Em fevereiro de 1904, com a ajuda de um amigo general, que percebeu seu abatimento, 

Max maquiou seu corpo com uma tinta amarelada, que parecia icterícia e, na avaliação do médico, 

foi receitado  que ele ficasse em repouso num spa por algumas semanas. Era a chance que ele 

precisava, e logo embarcou num trem para a cidade de Carlsbad, na Boêmia. As sentinelas o 

acompanharam, mas logo voltaram para a corte e Max pôde se encontrar com a esposa e os filhos, 

em pleno inverno congelante da Rússia. Eles atravessaram a floresta gelada e embarcaram num 

navio rumo à América, o Molka III. Na embarcação, Max conheceu um senhor que falava inglês, 

língua que ele não dominava, e logo ambos se tornaram sócios, pois Max havia economizado 

quarenta mil dólares de seu trabalho para a família real russa. Ao desembarcar no porto e passar 

pela bancada de inspeção da alfândega, Max não soube explicar em inglês a grafia de seu nome e, 

de Max Faktor, assumiu o Max Factor pelo qual se tornou conhecido. 

A Feira Mundial aconteceria concomitantemente com a terceira edição dos Jogos 
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Olímpicos, então a estimativa era de 100 mil pessoas visitando a feira durante sete meses. Max 

vendia cosméticos, perfumes, pentes e produtos para cabelo. Durante o evento, Max teve que se 

ausentar para acompanhar sua esposa quando ela precisou dar à luz outro filho, Frank. Ao final do 

evento, o sócio de Max desapareceu com todos os produtos do estande. Ainda assim, Max não 

desanimou. Mesmo sem falar inglês fluentemente, ele resolveu usar seu talento de cosmetólogo e de 

cortar e pentear cabelo, e abriu uma barbearia, pois a maquiagem não era muito usada pelas pessoas 

comuns, apenas por artistas das artes cênicas.  

A barbearia se chamava Factor’s e logo os vizinhos perceberam seu talento. Factor mal 

tinha começado seu negócio e já prosperava, mas uma catástrofe lhe abateu. Sua mulher, que ele 

carinhosamente chamava de Lizzie, teve uma morte súbita quando caminha pela rua próxima a sua 

casa. Max ficou desesperado; como iria trabalhar e cuidar dos filhos? Mas logo resolveu a situação, 

lembrando-se de uma moça que achava que cuidaria muito bem de seus quatro filhos. Ele a pediu 

em casamento por carta e, tendo sido aceito, mandou buscar a moça na Rússia. Eles se casaram e 

logo tiveram um filho. No entanto, ela não condizia com o que Max esperava, ela era grosseira com 

ele e as crianças, e sumia por várias noites. Max acabou por pedir o divórcio, que durou um ano nos 

tribunais, mas enfim conseguiu a custódia dos cinco filhos. 

Max recebeu a ajuda de uma vizinha, Jennie Cook, que eventualmente se tornou sua 

esposa, e a vida de Max voltou a prosperar. Apesar disso, ele não se sentia satisfeito com a 

profissão, pois não era aquilo o que ele mais gostava. Foi então que ele escutou de seus clientes 

sobre a grande novidade da época, as photoplays, “fotopeças” ou ainda “fototeatro”, fotografias em 

movimento, e o famoso lançamento de O Grande Roubo do Trem, que causava um grande furor e 

chamou a atenção de Max. Ele decidiu ver o tal “filme”, como logo começou a ser chamado, e 

adorou a experiência. Em pouco tempo já tinha ideias para empregar suas perucas e cosméticos 

nesse novo ramo. 

Em 1908, Max Factor se mudou para Los Angeles e abriu uma pequena loja no centro da 

cidade. Ele vendia produtos para cabelo e maquiagem para teatro, das marcas Leichner e Minor, 

mas também fabricava sua própria linha, que tinha pó facial, ruge, creme de limpeza e batom. No 

dia 2 de janeiro do ano seguinte, ele abriu a Max Factor and Company, consolidando sua marca 

entre os artistas. 

Com o cinema em ascensão, com várias indústrias cinematográficas se instalando na 

cidade e diretores, entre eles D. W. Griffith, trazendo consigo os atores e atrizes dos curtas que 

faziam tanto sucesso. Quando viu um grupo de atores reunidos, que tinham as faces cobertas por 

uma maquiagem horrenda, Max descobriu, ao perguntar o que faziam, que eles ensaiavam antes de 

gravar o filme. Ele quis saber o que eles tinham no rosto, e descobriu que uns usavam maquiagem 

para teatro enquanto outros usavam misturas caseiras, como, por exemplo, banha e maisena. Max, 
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infelizmente, não possuía em sua loja nada do que eles procuravam e que fosse apropriado para as 

telas. Ele logo compreendeu que a maquiagem de teatro não servia para o cinema, pois era muito 

pesada e rachava no rosto após secar, o que na tela do cinema era captado. As rachaduras apareciam 

nas expressões faciais dos atores. Em pouco tempo, seu laboratório localizado no porão da casa era 

mais frequentado por ele do que a própria loja, a qual deixou nas mãos da esposa e dos filhos.  

Max viu todos os filmes e percebeu também que os apliques e perucas eram péssimos. Ele 

teve, portanto, a ideia de oferecer seu trabalho nesses departamentos e se tornou fornecedor dos 

estúdios de Hollywood. Não demorou a perceberem que os apliques postiços de barba, bigodes e 

perucas ajudavam no sucesso dos filmes. Max continuou também com suas pesquisas para 

desenvolver uma maquiagem mais apropriada aos filmes. Em 1914, ele conseguiu criar uma base 

mais flexível, com uma textura mais fina e disponível em doze tons, e sua cobaia foi o ator Henry 

B. Walthall, ator de cinema mudo. 

 

  Figura 2 - Henry B. Walthall 

Fonte: Wikipédia
7
 

 

A maquiagem criada por Factor chamou a atenção dos comediantes, como Charles 

Chaplin, e fez sucesso entre atores e atrizes que logo solicitaram sua presença para aplicar o 

produto. Alguns resistiram à maquiagem por preconceito, mas não demoraram a ceder ao 

                                                 
7 Disponível em: <https://en.wikipedia.org/wiki/Henry_B._Walthall>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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perceberem suas feições realçadas nas telas do cinema e o sucesso que assim alcançavam, como, 

por exemplo, o ator caubói Tom Mix. 

Com o aumento da demanda, Max começou a atender os atores em sua loja antes do nascer 

do sol, para que fossem maquiados antes das gravações das cenas, isso quando ele próprio não ia às 

locações ou ao estúdio. Factor passou a treinar seus filhos, amigos de seus filhos e vizinhos, para 

que pudesse atender a essa grande demanda e continuar a se dedicar à sua paixão, a pesquisa e o 

desenvolvimento de produtos mais apropriados para uma melhor captação da imagem dos atores no 

cinema.  

Max se incomodava muito quando não via um bom resultado na maquiagem dos atores, o 

que o levava a pesquisar mais ainda. O cinema se tornou dependente de Max, uma vez que atrizes e 

atores não filmavam sem antes passarem pelas mãos mágicas do cosmetólogo. Diretores e 

produtores mandavam os aspirantes a astros do cinema para ele construir suas imagens, e assim 

alcançarem a fama e se tornarem celebridades, o que deu a Max a fama de mago da maquiagem. Ele 

era o profissional perfeito para o cinema, pois, além de fornecer os produtos de maquiagem e 

aplicá-los com maestria, ainda fornecia as perucas, apliques, barbas, bigodes e a cola para o uso dos 

mesmos. 

 

Passar pelas diversas locações nem sempre era fácil para Max. Certa vez, num dia especialmente 

atribulado, ele já havia rodado de estúdio em estúdio durante horas até chegar ao set do último 

filme estrelado por Ben Turpin. Max estivera lá na véspera para criar um olho roxo para o astro 

vesgo da comédia pastelão, e sua missão naquele dia seria refazer o tal olho para que a cena fosse 

filmada outra vez. Cansado e aturdido depois de tanto trabalho, ele acabou maquiando o olho 

errado – e ninguém percebeu a troca. Mais tarde, quando o filme foi passado no estúdio, lá estava 

o olho roxo trocado de um lado para o outro no rosto de Turpin. Max não conseguiu acreditar que 

tinha cometido um erro daqueles, mas o diretor tratou de acalmá-lo. “Não se preocupe Max”, falou 

ele. “Nós adoramos o resultado, criou um efeito e tanto”. E a cena foi mantida no filme. 

(BASTEN, 2012, p. 46-47) 

 

Em 1916, suas caracterizações eram um sucesso, graças aos apliques, perucas e à 

maquiagem. Outros produtos desenvolvidos por Max faziam sucesso também, como xampu de 

henna para as artes cênicas e uma linha de maquiagem social, onde o carro-chefe era o lápis de 

sobrancelha. Max teve que se mudar para uma loja maior e mais central, para poder atender à 

grande demanda. Nesta nova loja havia uma sala especial para a maquiagem, o que era motivo de 

orgulho para Max. 

 

Pela primeira vez nos Estados Unidos, e talvez na História, havia uma sala especial e separada dos 

mostruários e produtos somente para que fosse feito o atendimento aos clientes: um salão 
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profissional de maquiagem e cabeleireiros. (BASTEN, 2012, p. 46-47) 

 

 Ele ajudou a construir a imagem de vários astros do cinema mudo e falado, e, mais tarde, 

até mesmo do cinema em cores. O mago da maquiagem tinha em suas mãos as grandes beldades da 

indústria cinematográfica de Hollywood. Jean Harlow, através de Max Factor, pintou as madeixas 

de platinado, reforçou a maquiagem nos olhos e desenhou sua boca, o que ajudou a transformá-la 

num sucesso estrondoso, símbolo sexual dos anos 30. Rodolfo Valentino, para encarar seu primeiro 

protagonista, só foi aceito depois que passou pelas mãos de Factor. Tinha a pele muito morena e 

Max criou para ele uma base amarelo-escura, o que deixou o diretor desesperado. Max não deu 

ouvidos, exaltou os lábios, sombreou as laterais do nariz, modelou as sobrancelhas e enfim liberou o 

ator para os testes. Depois ainda acrescentou costeletas e um produto para “domar” os cabelos que 

ele mesmo criou, o Brillox. O resultado se tornou “o primeiro registro do visual que derreteria os 

corações femininos e transformaria Valentino num grande astro” (BASTEN, 2012, p. 46-47). Rita 

Hayworth teve os cabelos das têmporas removidos e pintados de ruivo, e a boca redesenhada por 

Max, transformando-se na grande estrela que conhecemos. 

Em 1925, a fábrica de Factor recebeu a primeira grande encomenda de maquiagem 

corporal para um filme preto e branco: 2.200 litros de base para o filme Ben-Hur. Outro grande 

pedido foi feito em 1927 para o filme Mare Nostrum, só que o produto requisitado ainda não existia. 

Em uma semana, Max e seu filho Frank, que já o acompanhava nas pesquisas, criaram uma nova 

maquiagem totalmente à prova d’água, a qual foi usada em várias produções e se tornou a base da 

linha de produtos à prova d’água para o rosto e para os olhos, mas que só foram disponibilizados ao 

público em 1971. Os produtos de Max Factor eram direcionados para o cinema, mas, depois, 

acabavam sendo adaptados para o uso social. 

É possível afirmar que Max Factor criou o visual que marcou os anos 20. Para a atriz Mae 

Murray, fez os “lábios picado por abelha”, também chamado de “lábios de vampira” ou ainda 

“lábios de botão de rosa”. Para o estilo “melindroso” de Colleen Moore, criou um novo corte de 

cabelo. Também realçou os olhos de Greta Garbo, concebeu o rímel de Theda Bara, entre outros. 

Com isso, o uso da maquiagem, que antes era considerado imoral, vulgar e feito somente por 

profissionais da área de teatro e cinema, assim como por pessoas de reputação duvidosa, passou a 

ter uma aceitação cada vez maior. A maquiagem deixou de ser marginal, pois as grandes atrizes do 

cinema mudo a utilizavam e faziam anúncios publicitários para as grandes companhias, 

influenciando as pessoas e aumentando o consumo desses produtos. As expectadoras desejavam 

ficar parecidas com as estrelas, as moças queriam o mesmo batom, a mesma pele irretocável, os 

mesmos olhos e cabelos, enfim, o que resultou em toda uma gama de produtos desenvolvidos em 

torno do mercado consumidor dos filmes hollywoodianos. Foi com a popularização e aceitação 
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dessa prática, que se passou a adotar o termo make-up ou maquiagem, no lugar de cosméticos, que 

era antes usado. 

Os produtos desenvolvidos por Factor tinham a fixação e durabilidade que o cinema exigia. 

Ele entendia que a maquiagem para o cinema não era a mesma que a que se usava longe das 

câmeras. Os produtos para cinema proporcionavam uma pele perfeita, uma pele real. Os tons 

utilizados no cinema não eram os mesmo para o uso social, ele desenvolveu os produtos para o uso 

social baseado nos produtos para o cinema. 

Com a introdução do som, tudo mudou no cinema. Os rolos de filme, antes ortocromáticos, 

foram trocados pelos pancromáticos, pois estes primeiros não captavam as feições dos atores sob a 

nova luz utilizada, mais suave, de forma que também a maquiagem teve que mudar. As lâmpadas 

usadas até então eram de arco de carvão e faziam muito barulho, o que era captado pelos 

microfones sensíveis, e logo foram trocadas pelas lâmpadas silenciosas – e muito quentes – de 

tungstênio. Como eram mais suaves, necessitava-se de uma grande quantidade para se conseguir a 

iluminação correta, o que piorava ainda mais o calor. 

Com esta nova exigência, Factor precisou criar novas técnicas e produtos de maquiagem. A 

pesquisa precisou de seis meses até conseguir chegar a uma maior quantidade de nuances para 

serem captadas corretamente pela nova sensibilidade das películas e da iluminação. Essa nova 

técnica desenvolvida, contudo, era destinada especialmente para o cinema preto e branco, 

impossível de ser usada na vida real. “As atrizes, por exemplo, precisavam usar um batom marrom-

escuro para que o efeito nas telas lembrasse o vermelho. A nova linha era impossível de ser 

adaptada para uso no dia a dia e tinha um ‘aspecto terrível de se ver’” (BASTEN, 2012, p. 78). 

A linha pancromática rendeu uma placa condecorativa de maquiagem promovida pela 

recém-criada Associação dos Maquiadores de Cinema, e o certificado especial da Academia de 

Artes e Ciências Cinematográficas, além de uma constatação do diretor do departamento de 

maquiagem da MGM, que disse que a maquiagem pancromática de Factor tinha o “resultado 

perfeito nas câmeras e confiabilidade são dois motivos importantes que nos levam a usar 

exclusivamente a sua marca nos nossos estúdios” (BASTEN, 2012, p. 78). A linha foi patenteada 

em 11 de outubro de 1929. 

Para uma cena do filme A Arca de Noé, uma grande quantidade de maquiagem corporal à 

prova d’água foi encomendada. Max e seu filho Frank tiveram que aplicá-la, pois os maquiadores 

(que eram mais de quarenta) treinados por eles não podiam ser dispensados de outros trabalhos. 

Para agilizar a aplicação, eles tiveram a ideia de usar aerógrafos, pois tinham que gravar em poucas 

horas e eram milhares de figurantes. 

Com a nova evolução do cinema preto e branco para o colorido, como não poderia deixar 

de ser, a maquiagem teve que mudar novamente. Max e seu filho Frank voltaram ao laboratório e 
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criaram um novo produto de maquiagem, o qual inicialmente chamaram de T-D, para logo ser 

rebatizado de pan-cake, pois tinha a embalagem em forma de panela e seu conteúdo lembrava um 

bolo sólido. O pan-cake é utilizado até hoje no teatro. 

Em 1938, a empresa de Max Factor era um sucesso mundial. Max e seu filho Davis 

viajaram para a Europa, atrás de novos negócios. Em passagem por Paris, Max foi ameaçado de 

morte, o que lhe causou uma imensa tensão e, por recomendação médica, voltou para Los Angeles. 

Ele se recolheu em sua cama, para nunca mais sair. Max Factor faleceu em 30 de agosto de 1938, 

com 61 anos de idade, deixando um grande legado para a história do cinema e, principalmente, para 

a maquiagem. 

Após sua morte, seus filhos continuaram com a empresa. Frank assumiu o nome do pai, 

Max Factor Jr., e continuou aperfeiçoando os produtos de maquiagem. Durante a Segunda Guerra 

Mundial, o nylon e as meias finas deixaram de ser usadas. A companhia Max Factor foi a precursora 

das maquiagens para as pernas, as quais imitava meias. 

As descobertas de Max Factor marcaram as grandes produções cinematográficas de 

Hollywood e seus produtos eram indispensáveis a elas. Mesmo após sua morte, a indústria de Max 

Factor, por muito tempo, era a única confiável para o cinema. 

 

Os produtos criados pela companhia Max Factor e grandes acontecimentos 

 

 1914 – criou a base cremosa em bisnaga, com consistência ultra fina que criava 

uma película maleável sobre a pele, em doze tons de gradação. 

 1916 – criou o xampu de henna legítima para profissionais das artes cênicas, e 

sombra e lápis de sobrancelha da linha de maquiagem social. 

 1917 – foi criado o departamento de maquiagem e Max Factor era o responsável 

por ele, na produtora de filmes Paramount, para o filme Joan the Woman. Criou um 

merengue sintético para os esquetes cômicos que usavam tortas. Criou cílios posti-

ços para a atriz Phyllis Haver. Lançou também o fluido clareador supremo, que não 

saía com atrito, não continha chumbo e garantia uma coloração natural à pele. 

 1918 – criou a linha Color Harmony, especialmente para o cinema. 

 1920 – criou a base certa para a maquiagem e caracterização de Rodolfo Valentino. 

Aderiu ao uso do termo “make-up” ou “maquiagem”. 

 1922 – rompeu com a empresa Leichner, e passou a oferecer a sua própria base pa-

ra uso teatral em bisnagas, disponível em 31 tonalidades. 
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 1923 – criou o novo visual de Joan Crawford, que foi apelidado por Factor de “o 

borrão” e pelo público de “arco do cupido”. 

 1924 – criou o primeiro produto para maquiagem corporal resistente ao suor, desti-

nado ao ator Douglas Fairbanks, para o filme O Ladrão de Bagdá. 

 1926 – após a Primeira Guerra Mundial, criou uma nova fórmula de maquiagem to-

talmente à prova d’água. Criou um esmalte clareador para os dentes em três tonali-

dades diferentes, que disfarçavam temporariamente manchas, obturações e quais-

quer outras imperfeições aparentes, assim como um esmalte preto para simular a 

falta de um dente. Criou o conceito de color harmony, a primeira tabela de prescri-

ção de maquiagem do mundo, acompanhada pelo cartão de análise de tons de pele e 

seguida pelo quadro color harmony de prescrição de maquiagem personalizada, os 

quais eram divulgados pela empresa de publicidade Sales Builders. 

 1927 – distribuição nacional dos produtos Max Factor. Neste mesmo ano, com a in-

trodução do som no cinema, é criada a linha de maquiagem pancromática, patente-

ada em 11 de outubro de 1929. 

 1928 – inauguração do novo prédio da Max Factor, no dia 17 de novembro. 

 1930 - criou o visual de Jean Harlow, que ele chamou de “loiro platinado”. 

 1932 – criou o aparelho calibrador de beleza, que fazia medições para analisar os 

traços faciais. Criou a técnica do contorno. Criou também o visual de Rita 

Hayworth. 

 1933 – Max patenteou o termo “maquiagem televisiva”. 

 1935 – inaugurou sua primeira loja em Hollywood, Max Factor Make-Up Studio, 

onde hoje funciona o museu de Hollywood. 

 1936 – Max Factor e seu filho Frank Factor criaram o pan-cake para o cinema 

Technicolor. 

 1937 – Max Factor teve o crédito da maquilagem de caracterização pela primeira 

vez nos cinemas, no filme Vogues of 1938. 

 1938 – morreu Max Factor, e seu filho Frank Factor assumiu a presidência da em-

presa e o nome do pai, Max Factor Jr. 

 1939 – Max Factor Jr. criou o primeiro batom de longa duração true color e a Má-

quina do Beijo, para testar o batom. 

 1940 – Max Factor Jr. criou a técnica de maquiagem masculina. 

 1946 – lançamento da primeira linha de maquiagem especialmente para TV em pre-

to e branco. 
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 1948 – Max Jr. criou pan stick para o cinema. 

 1954 – Max Jr. criou o corretivo Erase e a maquiagem fluida Hi-Fi com cores ex-

clusivas de alta fidelidade. 

 1955 – criou o Crème Puff, a nova maquiagem “tudo em um”. 

 1991 – Max Factor and Company foi comprada pela Procter & Gamble. 

 

 

Por todos estes fatos, reafirmamos o valor da grande importância de Max Factor para a 

profissão de maquiador, principalmente para a maquiagem de caracterização, com suas preocupa-

ções constantes ele não só inventou produtos que revolucionarão a maquiagem no cinema, também 

na vida real dos expectadores, como, acreditamos que, não só pai da maquiagem, como pai da ma-

quiagem de caracterização, tema desta nossa conversa. 

No próximo capitulo, consideraremos uma classificação dos tipos e maquiagem que acredi-

tamos serem os tipos profissionais existentes hoje nesta ara profissional, tão respeitada hoje na nos-

sa atualidade. 
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Capítulo 2 - TIPOLOGIA DA MAQUIAGEM 

 

Neste capítulo propusemos uma tipologia da maquiagem, de acordo com a vivencia na área 

e as próprias definições que encontramos em alguns livros, por este raciocínio consideramos que os 

tipos de maquiagem podem ser seis: maquiagem social, maquiagem de tendência ou fashion, 

maquiagem artística, maquiagem de efeito, maquiagem cultural e maquiagem de caracterização. 

Será que podemos dizer que a maquiagem de caracterização contém todas as outras? Esta indagação 

surge a partir do momento que, dentro do tipo maquiagem, podemos utilizar os outros tipos para 

caracterizar os personagens, pois os próprios personagens dos filmes podem usar os diversos tipos 

de maquiagem, assim como podem não usar maquiagem alguma. No texto a seguir, esclareceremos 

estes tipos considerados por nós como as técnicas de maquiagem existentes hoje, sua utilização, os 

materiais e equipamentos, e também falaremos sobre a maquiagem no mundo virtual, que está 

inserido nas redes sociais e de compartilhamento, como o youtube, instagram, facebook, entre 

outros e o mais atual snapchat. 

 

Maquiagem Social  

A maquiagem social é a maquiagem que tem como finalidade a beleza, a harmonia das 

formas e cores num rosto. Ela serve para eventos sociais como casamentos, recepções, grandes co-

memorações e até para o uso no dia a dia. Basta ter alguns conhecimentos básicos para se servir 

desse tipo de maquiagem para o uso pessoal, como para ir ao trabalho. Em algumas empresas que 

fazem o uso de uniforme, o cabelo e a maquiagem seguem um padrão estabelecido. Nos eventos 

sociais é comum o uso de um traje e, para acompanhá-lo, recorre-se ao uso de um profissional, que 

geralmente é contratado em um salão de beleza ou por indicação. 

Neste tipo de maquiagem, é necessário reconhecer os padrões da anatomia do crânio para 

entender as formas do rosto. Não é preciso ter um conhecimento clínico, apenas o necessário para se 

entender o contorno de um rosto e perceber as formas, para, com o uso da técnica de contorno, 

harmonizá-lo e ressaltar os melhores traços. Conhecer os traços da pessoa que será maquiada é de 

extrema importância, pois só assim será alcançado o resultado esperado na maquiagem.  

Na maquiagem social, a finalidade principal é o embelezamento e, para isso, é preciso ter a 

prática das técnicas dos contornos do rosto e usar o corretivo no tom correto para a pele, ou até 

mesmo usar mais de um tom, no intuito de cobrir imperfeições como manchas, olheiras e marcas de 

espinhas. Além disso, pode-se homogeneizar o tom da pele e exaltar os pontos fortes do rosto, 

dando a ilusão de sua proporção perfeita. O uso de tons claros ressalta a área selecionada e os tons 

escuros dão profundidade, provocando uma ilusão de proporções perfeitas.  

Abaixo temos como exemplo o contorno usado por Kim Kardashian, divulgado em 



42 

 

qualquer buscador da internet, utilizado por muitos sites de maquiagem e beleza na web. São vários 

os aplicativos que usam sua imagem, inclusive um oficial que mostra dicas de maquiagem, estilo e 

moda. Ela fez selfies que apresentam técnicas de contorno do rosto feitas por seu maquiador 

preferido. A seguir, temos imagens que sugerem as técnicas de contorno. Deve-se levar em conta 

que, por termos formatos de rosto diferentes, o contorno é individual. Apresentamos também uma 

foto de um crânio retirado da web para mostrar os contornos dos ossos do rosto. 

 

Figura 1 - Kim Kardashian 

Fonte: disponível nos sites de busca 
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   Figura 2 - Crânio 

 

  Fonte: Léo Danilewice 3D Art
8
 

 

Nos desenhos abaixo podemos ver os tipos de contornos segundo os diferentes formatos de 

rosto. Esta imagem pode ser encontrada por qualquer pessoa nos sites de busca na internet. 

 

                                                 
8 Disponível em: <http://leonardodanilewice.wordpress.com/2014/01/13/estudo-cranio-zbrush/>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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Figura 3 - Técnicas de contorno 

Fonte: Armário de Madame
9
 

 

Figura 4 - Formatos de rosto  

Fonte:  

 

Etapas, produtos e equipamentos para a maquiagem social 

Segundo as técnicas propostas em vários roteiros de embelezamento em revistas, como 

Capricho, Claudia, Cosmopolitan e entre outras e, também, em sites, blogs e aplicativos de moda e 

maquiagem, a primeira etapa para se fazer, qualquer tipo de maquiagem, começa pela preparação da 

pele, este procedimento é observado nestes roteiros, para que os produtos tenham uma boa 

                                                 
9 Disponível em: <http://www.armariodemadame.com/2014/09/tutorial-contorno/>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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aderência, e não sofra influência nas cores e texturas que serão utilizados, pela gordura e sugeira 

que podem está na pele. Segundo estes roteiros uma pele bem tratada e preparada dará acabamento 

perfeito na maquiagem. Muitos usam alguns truques, como passar gelo para fechar os poros, no 

intuito de se ter uma pele lisa e tonificada. Para isso, basta lavar o rosto com água e sabão e um 

tônico. Depois de a pele estar limpa e tratada, pode-se começar a fazer a pele
10

, ou seja, 

homogeneizar o tom da pele. Os principais materiais a serem utilizados, segundo alguns livros de 

maquiagem, como no “O Livro da Maquiagem” (GAUVREAU, 1993), para se ter uma maquiagem 

com um acabamento adequado, deve seguir um tipo de passo a passo como este que 

exemplificaremos aqui, alguns produtos foram acrescentados, pois na nossa atualidade, vários 

produtos foram lançados para o aperfeiçoamento da maquiagem, depois de 1993. No livro, as etapas 

são exemplificadas, e são os temas dos capítulos, com os produtos que serão utilizados. Seguindo 

esta mesma linha de raciocínio, propomos que as etapas podem ser as seguintes: 

 Tônico: para ser aplicado após a limpeza da pele, que deve ser feita com água e 

sabão. O tônico, aplicado com algodão, serve para finalizar a limpeza dos poros e 

fechá-los, para se ter uma pele uniforme e uma boa aderência da maquiagem. 

Quando a pele não é preparada desta forma, os produtos penetram nos poros dando 

maior visualidade a eles, aderem à gordura da pele, escorrendo e manchando a ma-

quiagem.  

 Primer: pode ser aplicado com os dedos por todo o rosto, o produto serve para dis-

farçar pequenas imperfeições da pele e prepará-la para a maquiagem. Produto tec-

nológico inventado para o uso no audiovisual, possui disfarce óptico, diminuindo a 

aparência dos poros e linhas de expressão. Ajuda a fixar a maquiagem. Existem no 

mercado primers para as diversas áreas do rosto, como olhos e boca. É um produto 

pré-maquiagem, ou seja, para ser utilizado antes da maquiagem. Pode ser usado 

depois do bloqueador solar. 

 Corretivo: produto para ser usado antes ou depois de se aplicar a base, e pode ser 

adquirido sob a forma de bastão, creme, pasta, líquido e em pó. Serve para camu-

flar imperfeições na pele, como manchas, espinhas e olheiras. Junto à base, uni-

formiza o tom da pele. Também pode ser usado como base, com dois tons ou mais, 

para acentuar contornos do rosto. 

 Base: produto para ser usado antes ou depois do corretivo serve para uniformizar o 

tom de pele. 

                                                 
10 Aplicar base, corretivo e pó. 
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 Blush: produto apropriado para dar aspecto de saúde ao rosto, usado na área mais 

alta da face, as maçãs do rosto. Já foi muito utilizado para dar contorno ao rosto, e 

para este efeito o mais indicado são os tons terrosos e sem brilho. 

 Pó facial: pode ser compacto, solto ou duocake, serve para fixar a maquiagem. O 

duocake por ser pastoso e possuir a base e o pó juntos, ou seja, não é necessário 

usar base e pó, basta usar o duo. As tonalidades podem ser de acordo com os tons 

de pele. Existe o pó translúcido que pode ser utilizado na maioria dos tons da pele. 

É usado para dar acabamento na maquiagem e dar o aspecto aveludado à pele. No 

audiovisual é útil para tirar o brilho da pele e não refletir a iluminação utilizada 

em cena. 

 

Para o uso destes produtos são necessários os instrumentos indicados, os pincéis 

(GAUVREAU, 1993, 14) e, hoje, esponjas de vários formatos e tamanhos, específicos para 

acabamentos diversos. Cada produto na maquiagem profissional possui os pinceis aplicadores 

indicados, no tamanho, maciez e textura necessários para cada área do rosto. 

Após a preparação da pele, os contornos (GAUVREAU, 1993, 86) devem ser marcados e 

os melhores traços do rosto da pessoa devem retornar mais acentuados. A preparação da pele deixa 

o rosto sem vida e, caso não se use o contorno, também sem forma. Vamos aos materiais para a 

próxima etapa, dando tons, luz e vida ao rosto. 

 Sombras: as sombras podem ser dispensadas numa maquiagem mais básica, desti-

nada a um evento social, por exemplo. Mas o uso deste produto pode dar vida, luz e 

cores aos olhos, dependendo de seu formato e tamanho. 

 Lápis: existem tanto para os olhos, como para a boca. Hoje em dia, contudo, temos 

uma variedade de lápis para a maquiagem, os quais podem ser mais largos e desti-

nados a várias utilidades, como sombra, delineador e corretivos. Substituto do ka-

jal. 

 Delineador: produto que pode ter várias texturas e embalagens. Geralmente é um 

líquido de cor preta que é usado para delinear os olhos. Muito comum na Índia, on-

de o uso de olhos delineados faz parte da cultura do país. Hoje em dia no mercado 

encontramos, além do líquido, o delineador em gel, em lápis e em pó. 

 Rímel: produto utilizado desde o início do século 20. Trata-se de uma tinta usada 

nos cílios que dá cor, volume e comprimento. 
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 Cílios postiços: extensão dos cílios por meio de pelos grudados em fila num fio ou 

grudados em tufos, colados rente à raiz dos cílios naturais. Podem ser colocados an-

tes do rímel. 

 Batom: produto para dar cor aos lábios, utilizado desde os tempos do Egito antigo. 

O batom como o conhecemos, em bastão, foi desenvolvido por Max Factor. 

 Iluminador: pó utilizado para dar efeitos de luminosidade em algum ponto do ros-

to. 

 Fixador: apesar de hoje termos no mercado o primer, temos também à nossa dispo-

sição o spray fixador de maquiagem. Serve para fixar e diminuir a aparência do pó 

na pele. 

 

Maquiagem Fashion ou de Tendência. 

É a maquiagem que segue as tendências da moda. Usada geralmente por modelos nas 

grandes passarelas de moda. 

 

Figura 5 

Fonte: She Exists
11

 

 

A maquiagem fashion segue o mesmo roteiro da maquiagem social e um pouco da artística. 

Apesar de ter o mesmo intuito de busca pela beleza, esse tipo de maquiagem pode ter temas e sua 

apresentação pode causar certa estranheza. A maquiagem fashion consiste numa mistura das 

                                                 
11 Disponível em: <http://shexists.blogspot.com.br/2012/05/summer-makeup-2012.html>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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tendências da passarela de alta costura e do comportamento das pessoas nas ruas e o seu uso como 

moda. 

 

Figura 6 

Fonte: Fashion Me Fabulous
12

 

 

 

 

 

 

                                                 
12 Disponível em: <http://www.fashionmefabulous.com/2014/10/dramatic-makeup.html>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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Figura 7 

Fonte: Fashion Me Fabulous
13

 

 

Maquiagem de Efeito 

A maquiagem de efeito complementa a maquiagem de caracterização. Usa técnicas que 

modificam o rosto, simulando uma desfiguração. Exemplos: cicatrizes, ferimentos com sangue, 

envelhecimento, uso de próteses de vários materiais, etc. Em algumas situações, utensílios 

destinados exclusivamente à área médica cirúrgica e odontológica são utilizados na maquiagem de 

efeito, para perfurar próteses de silicone ou de massa moldável de maquiagem a fim de 

proporcionar o efeito real de um corte recente, por exemplo. Além disso, carimbos que sugerem 

tatuagens, desenhos indígenas ou até manchas são alguns dos utensílios que às vezes são 

desenvolvidos especialmente para determinado personagem, e que no futuro podem se tornar um 

utensílio usual, peça fundamental nos efeitos de maquiagem. 

A maquiagem de efeito, em uma produção audiovisual, pode ser complementada durante a 

edição de imagens. São exemplos deste tipo de maquiagem: a personagem “Malévola” de Angelina 

Jolie, a antagonista da Bela Adormecida no filme “Maleficent”, e a “Mística”, feita pela atriz 

Jennifer Lawrence no filme “X-Men: Dias de um Futuro Esquecido”, onde a execução de sua 

                                                 
13 Disponível em: <http://www.fashionmefabulous.com/2012/03/poll-fashion-weeks-wild-makeup.html>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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maquiagem durava várias horas. 

 

Figura 8 - Malévola de Angelina Jolie, em Maleficent 

 

Fonte: divulgação Walt Disney Studios 

 

Segundo o site adorocinema.com, a maquiagem de Angelina Jolie para o filme Maleficent 

foi inspirado na maquiagem da cantora americana de música pop Lady Gaga, onde colocou próteses 

pontiagudos em seu rosto para seu vídeo clip e divulgação da música tema de seu CD Born This 

Way, a referência é evidente, o maquiador Rick Baker do filme, revelou que as protuberâncias da 

atriz eram feitas de silicone e foram pedidas pela própria atriz que viu o clip de Lady Gaga e pediu 

ao profissional algo parecido. 
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Figura 1 - Mística de Jennifer Lawrence, em X-Men: Dias de um Futuro Esquecido 

 

Fonte: site da Revista Monet
14

 

 

 

Maquiagem Artística 

A maquiagem artística geralmente é direcionada para o body painting e body art, os quais 

usam o corpo todo como suporte. Dentro deste tipo, podemos acrescentar a maquiagem para 

performances. Pode ser chamada também de pintura corporal. 

Para se fazer uma maquiagem artística é necessário ter o mínimo de conhecimento técnico 

na área da maquiagem social, principalmente o conhecimento da anatomia do rosto e do corpo. Ela 

utiliza também a técnica do contorno. Na maquiagem artística, muitos profissionais exibem suas 

técnicas nos canais de redes sociais como Facebook, Instagram, Snapchat e YouTube. Entre estas 

técnicas, destacamos o comic books ou pop art, onde se utilizam temas de quadrinhos ou seres do 

imaginário. 

As técnicas utilizadas hoje não são muito diferentes das usadas por Max Factor no passado, 

mas os materiais utilizados são, com certeza, muito mais tecnológicos, duradouros e menos 

agressivos à pele. 

                                                 
14 Disponível em: <http://revistamonet.globo.com/Listas/noticia/2015/11/astros-e-estrelas-que-foram-transformados-por-maquiagem-

para-papeis.html>. Acesso em: 16 fev. 2016 
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As produções audiovisuais exigem todo tipo de personagens, dos reais aos fantasiosos, 

necessitando por isso dos efeitos visuais. Aplicando na pele produtos a fim de causar uma realidade 

que não existe na pele do ator, somente no personagem, a maquiagem torna-se uma máscara que 

absorve os traços do ator, modificam-no e revela o personagem. 

 

     Figura 10 

     Fonte: Jordan Hanz
15

 

 

Jordan Hanz, maquiadora americana de 24 anos, usa constantemente, em seus temas de 

maquiagem, seres demoníacos, surreais, mitológicos e de cosplay
16

, como os usados no período do 

Halloween, entre eles zumbis (uma singela cocote dos anos vinte transfigurada em um ser sem vida) 

e caveiras, ou seja, um hibridismo de temas. Hanz também disponibiliza em suas redes sociais 

técnicas de maquiagem social, mas seu foco é a maquiagem artística contaminada por seu estilo 

underground, com suas tatuagens e piercings. Hanz mostra suas técnicas por este universo de 

maquiagem de efeito e o de embelezamento estético (beauty), onde Hanz parece um ser angelical 

saído de um conto de fadas, com seus cabelos coloridos de azul, lilás ou rosa, usando sempre seu 

corpo como suporte para suas caracterizações. 

 

 

                                                 
15 Disponível em: <https://www.youtube.com/user/jordanhanz>. Acesso em: 24 mar. 2016 

16 O termo se refere à atividade lúdica, praticada principalmente (porém não exclusivamente) por jovens, a qual consiste em disfar-

çar-se ou fantasiar-se de personagens reais (artistas) ou ficcionais (personagens de animes, mangas, comics ou videogames), procu-
rando interpretá-los na medida do possível. Os participantes (ou jogadores) dessa atividade chamam-se cosplayers. 
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Figura 11 

Fonte: Jordan Hanz
17

 

 

 
Figura 12 

                                                 
17 Disponível em: <https://www.youtube.com/user/jordanhanz>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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Fonte: Jordan Hanz
18

 

 

 

 

 

Figura 13 

Fonte: Jordan Hanz
19

 

  

                                                 
18 Idem. 
19 Idem. 
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Figura 14 

Fonte: Jordan Hanz
20

 

 

O uso da luz e sombra na maquiagem se assemelha às técnicas usadas na pintura e no 

desenho durante o período do Renascimento. O claro para exaltar e iluminar, o escuro para esconder 

e camuflar, proporcionando volume, perspectiva e profundidade. Valeriya Kutsan, maquiadora 

russa, com o projeto “2D or not 2D” usou a maquiagem para recriar técnicas de pintura a óleo, 

aquarela, artes gráficas, colagem, assim como de movimentos artísticos como o cubismo, a pop art, 

a arte moderna, o impressionismo, entre outros. Ela se uniu ao fotógrafo Alexander Khokhlov e à 

editora de imagens Veronica Ershova, usando o rosto de modelos como tela.  

Estão disponíveis as fotos e um vídeo onde expõe o backstage do processo da maquiagem 

e das fotografias. O vídeo e as fotos mostram Kutsan em seu trabalho autoral, que consiste numa 

hibridização da pintura plástica e da maquiagem, que usa a pele e o corpo como tela, transpassando 

as fronteiras da arte, a partir de técnicas e constituições sígnicas diferentes. A maquiagem 

transforma o corpo num espaço híbrido, onde tudo se torna possível, resignificando a própria 

maquiagem. 

 

                                                 
20 Idem. 
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Figura 1 

Fonte: Inspiration Grid
21

 

 

Nesta foto se observa uma referência à pintura de Roy Lichtenstein, pintor no período do 

movimento da pop art, o qual fazia em seus quadros cenas de HQs, onde uma das características de 

sua pintura era a imitação da impressão gráfica. Há uma boa quantidade de maquiadores, 

profissionais ou amadores, que praticam este tipo de maquiagem, os comic books ou pop art. 

 

                                                 
21 Disponível em: <http://theinspirationgrid.com/2d-or-not-2d-amazing-face-paintings-by-valeriya-kutsan/>. Acesso em: 22 nov. 

2015 
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Fonte: 

Inspiration Grid
22

     Fonte: Inspiration Grid
23

 

 

 

Maquiagem Cultural 

A maquiagem cultural é uma classificação que faço agora nesta pesquisa, e podemos carac-

terizá-la como aquela usada em contextos de tradição de família ou de religião, em contextos soci-

ais, como uma manifestação cultural ou religiosa, de qualquer sociedade ou civilização, como a 

cultura indígena. Neste caso, ela pode ter a nomenclatura de pintura corporal indígena. Exemplos: 

gueixas, maquiagem indiana, o teatro Kabuki (Japão) e o Khatakali (Indiano), etc. A maquiagem 

cultural também pode ser aquela que caracteriza décadas passadas, como os anos 60. 

 

Índia 

A maquiagem se encontra presente em todo o desenvolvimento humano, desde a pré-

história até o momento atual que conhecemos. Podemos percebê-la nos registros artísticos, em 

pinturas, esculturas e artefatos arqueológicos, como nos recipientes pessoais que eram usados para 

guardar os cosméticos, como pode ser lido no site Wikipédia: 

 

A maquiagem, assim como os cosméticos, é muito antiga, provavelmente utilizada desde a 

pré-história para a prática de rituais xamânicos, cultos funerários ou cultos à fertilidade. 

                                                 
22 Idem. 
23 Idem. 

Figura 16 Figura 17 
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(MAQUILHAGEM) 

 

Nas diversas civilizações, a maquiagem tomou importâncias e significados diferentes, pois 

cada povo tem suas manifestações culturais particulares e o uso da maquiagem as acompanha. A 

seguir, exporemos um pequeno exemplo destas maquiagens culturais. 

Na cultura indiana, a maquiagem é utilizada desde o momento do nascimento, quando os 

olhos dos bebês são pintados de preto, para proteção. A maquiagem também carrega, portanto, 

importância religiosa. Segundo Leite (2005, p. 91), o uso da maquiagem tem várias funções 

representativas, cada família, casta, estado civil e religião estão simbolizados na pele, através da 

maquiagem apropriada. 

 

Os hindus costumam pintar sua testa. As mulheres geralmente colocam um ponto vermelho 

como um sinal de benção. Elas a colocam na manhã ou quando vão ao templo. Tudo 

depende da tradição local. 

Os homens têm um número grande de marcas para a testa, que demonstram suas crenças 

religiosas. Cada comunidade tem sua própria marca. Os membros dos diversos grupos se 

identificam por meio desses símbolos. Não são propriamente uma marca da casta.  

Hoje, usa-se muito a maquiagem sintética. Antes usava-se um pó de bazar para as marcas 

vermelhas feita a partir da árvore de kamala ou uma pasta extraída do sândalo, que ainda é 

muito usada para os símbolos religiosos. 

Mistura-se pó de arroz (ou cinzas) com argila (do rio Ganges). O carvão é usado para criar 

a pigmentação preta. (LEITE, 2005, p. 91) 

 

Querala ou Kerala é um estado ao extremo sudoeste da Índia, banhado pelo Mar da Arábia, 

onde há registros pré-históricos da arte da cerâmica e de tumbas do séc. X a.C. Querala é um dos 

estados da Índia com melhor qualidade de vida, possui o reconhecimento da UNICEF pelo 

atendimento feito pelo sistema de saúde. Dentre as manifestações culturais, possui o selo da 

UNESCO referente ao teatro sânscrito, o Koodiyattou. 

Uma das manifestações culturais que se destacam no uso da maquiagem é a tradicional 

dança teatral indiana Kathakali (katha - história; kali - jogo), a qual é interpretada somente por 

homens. A maquiagem é feita em oração, um ritual onde os maquiadores usam produtos artesanais 

e, para destacar a caracterização, produzem um tipo de prótese que transforma a maquiagem numa 

espécie de máscara, a qual se mistura às expressões faciais do ator e imprime a marca sígnica que 

caracteriza esta manifestação cultural. 

 

Sua origem está intimamente ligada à história de Malabar (o antigo nome do estado de Ke-

rala). Segundo a mitologia hindu, Malabar teria nascido a partir da rachadura provocada pe-
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lo machado de Parasurama. Guerreiro considerado a sexta encarnação do deus Vishnu, Pa-

rasurama teria vindo à terra para proteger a supremacia espiritual e social dos brâmanes (a 

mais alta casta hindu). De espírito extremamente belicoso, o guerreiro decidiu encerrar sua 

trajetória sangrenta através de um gesto simbólico: deixou cair seu machado ao sul da Índia. 

Entretanto, através desse poderoso golpe, uma faixa de terra emergiu: era Malabar. Para 

povoar esta terra, o guerreiro Parasurama trouxe várias famílias brâmanes do norte da Índia, 

que se estabeleceram e formaram uma sociedade particularmente cativa do gosto pelos ritu-

ais. Desse modo, a arte teatral Kathakali teria surgido como forma de tornar os profundos 

ensinamentos dos Vedas (escrituras sagradas do Hinduísmo) acessíveis a todas as castas. 

(ANJOS, 2013) 

 

 

Teatro Kathakali 

 
Ornamentado com uma das maquiagens mais complexas do mundo, o rosto do “ator-

sacerdote” do Kathakali possui altíssimo grau de expressividade facial, gerando a sensação 

de “esculpir” minúsculos movimentos. (ANJOS, 2013) 

 

Cada cor no Kathakali possui funções específicas e corresponde à natureza de cada entidade 

representada: 

 Preto: correspondem aos moradores das florestas, demônios femininos. O preto, presen-

te nos grandes bigodes, confere característica selvagem e heroica. 

 Verde: representa os heróis. 

 Vermelho: presente no bigode corresponde a seres destruidores, terríveis. 
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     Figura 26 - Personagem do teatro Kathakali com as próteses no rosto 

     Fonte: Obvious
24

 

 

                                                 
24 Disponível em: <http://lounge.obviousmag.org/anna_anjos/2013/06/o-teatro-kathakali.html>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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Figura 27 - Close da maquiagem Kathakali e o verde predominando 

Fonte: Obvious
25 

 

 

 
 

 
 

 

                                                 
25 Idem. 
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Gueixa 

 

Figura 28 - Gueixa 

 

Fonte: Japão em Foco
26 

 

No Japão, a gueixa é um dos símbolos de sua cultura onde a maquiagem tem valor de 

destaque. O significado da gueixa poderia ser a perfeição. A cultura das damas de companhia do 

Japão, conhecidas como gueixas, de Geiko ou Gueigi, “a pessoa que se distingue nas artes” 

(BAYOU), é vasta. Elas possuem conhecimento em dança, música e caligrafia japonesa, a qual é 

executada com pincel, e podem ser facilmente reconhecidas pela indumentária e a maquiagem 

próprias. A maquiagem da gueixa é feita por meio de produtos apropriados para os traços, cores, 

tons e linhas, e até mesmo em sua execução, as técnicas do processo são arraigadas de significados, 

e usadas de acordo com seu grau de experiência. Quando aprendiz, a maquiagem é feita da forma 

apropriada ao seu conhecimento. 

 

A gueixa usa a maquiagem de forma regular e mantém todo o rosto branco. Ela realmente 

só usa a maquiagem quando precisa dançar ou para fazer performance a algum cliente. 

(GUEIXA) 

 

A educação recebida pela gueixa é rígida e tradicional, sendo necessários anos de estudo. A 

                                                 
26 Disponível em: <http://www.japaoemfoco.com/a-verdade-sobre-as-gueixas/>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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gueixa faz parte de um costume milenar e, até hoje, possui os mesmos signos identificantes, sendo 

que a maquiagem segue este mesmo padrão. 

 

Quem aplica essa maquiagem na gueixa podem ser a sua “onee-san” (ou irmã mais velha) 

ou pela “okaa-san” (ou "mãe"), de sua casa de gueixas. Sua aplicação é feita com muito 

cuidado, pois, ao cometer um erro, o aprendiz que está a maquiar seria obrigado a limpar 

tudo e começar novamente. O tempo de duração dessa maquiagem pode ser de até duas 

horas. 

A “maiko” usa um pó branco que cobre o rosto, pescoço e peito, com duas ou três áreas 

sem estar brancas (formando uma forma de W ou V, geralmente uma tradicional forma de 

W) deixados na nuca, para acentuar uma área tradicionalmente erótica, e uma linha de pele 

nua em todo o couro cabeludo, o que cria a ilusão de uma máscara. Suas bochechas são 

acentuadas de pó rosa escuro, e os olhos são pintados de acordo com a idade (vermelho 

para as mais jovens e vai mudando de preto com a mistura de cores). 

Como descrição deste processo, começa-se com a aplicação “bintsuke-abura” para o rosto e 

a região superior do peito, aplicando a maquiagem em toda esta área. Esta cera não só 

ajudará a aderir a pele, mas também irá impedir que a maquiagem caia em seu quimono, o 

que seria um erro muito ruim. Logo, irá misturar o pó branco com água para fazer a massa, 

que é o que dá o aspecto mais visual da sua maquiagem. Este pó foi feito originalmente 

com chumbo, que era venenoso para a pele e resultava em pontos amarelos nesta, mas hoje 

o pó é feito a partir de um pó cosmético moderno e é livre de chumbo, e muito mais seguro. 

(GUEIXA) 

 

Figura 29 - Maiko 

Fonte: Japão em Foco
27 

                                                 
27 Disponível em: <http://www.japaoemfoco.com/maquiagem-de-gueisha-aprenda-a-fazer/>. Acesso em: 24 mar. 2016 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Quimono
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chumbo
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Figura 30 - Detalhe da técnica da make-up da gueixa na nuca 

 

Fonte: Japão em Foco
28 

 

                                                 
28 Idem. 
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Maquiagem no Teatro Kabuki 

 

 

Figura 31 - Gravura do teatro Kabuki: Os dois atores de Kabuki, Bando Zenji e Sawamura Yodogoro 

Fonte: Wikipédia
29

 

 

O Kabuki é um conhecido teatro popular japonês, que mistura mímica, dança e 

extravagância na maquiagem e figurino, por meio dos quais representa contos, lendas e 

comportamentos japoneses, onde idealizam as mulheres de uma forma exagerada. Antes ele era 

interpretado somente por mulheres, mas foi proibido por ser considerado imoral, pois muitos 

homens frequentavam a plateia no intuito de prestigiar as mulheres no palco. Após esse primeiro 

período, os homens passaram a interpretar todos os personagens do teatro Kabuki, durante a era 

Genroku, no séc. XVII. 

 

O que realça a presença dos artistas kabuki é a maquiagem altamente estilizada, marcando 

os contornos dos olhos, os cílios e a boca. Cada cor está ligada a uma simbologia que 

representa o temperamento do personagem, assim como o branco é usado por mulheres e 

jovens apaixonadas, o vermelho retrata a ira e a cólera, o cinza a melancolia, azul-preto os 

vilões e o verde os espíritos diabólicos e visitantes de outro mundo. (HANDA) 

                                                 
29 Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Kabuki>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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Maquiagem de Caracterização 

 

Nossa pesquisa está contextualizada, segundo a revisão proposta por Leão e Salles, em 

processos de criação e pode ser desenvolvida: 

 

“ ... a partir de três perspectivas: a) projetos de pesquisa relacionados com 

processos de criação, ou seja, produção crítica por meio de diferentes expressividades 

midiáticas; b) pesquisa e acompanhamento crítico dos processos criativos e; c) trabalhos de 

curadoria que partam de propostas conceituais envolvidas com o processo de criação” (Leão 

e Salles, 2010) 

 

O cerne desta pesquisa é entender quais elementos foram inseridos nas caracterizações 

escolhidas e o quê os dá características da cultura no qual os personagens estão inseridos na trama. 

E, as inquietações que surgiram a partir destas foram: a importância da maquiagem para a obra, se 

se torna obra, pois hoje existe premiações da categoria, quais são os tipos de maquiagens existentes 

hoje e qual é o processo de cada tipo e qual a função. Por ter experiência no processo de criação, 

resolvemos que o relato de algumas experiências, principalmente a envolvida na caracterização em 

foco, seria interessante para justificar a inserção na linha de pesquisa de processos de criação. 

Outras inquisições que chegaram após a finalização da pesquisa: se a maquiagem de caracterização 

pertence a alguns tipos ou se todos os tipos pertencem a maquiagem de caracterização? 

 

A maquiagem de caracterização tem como finalidade criar a ilusão de outra realidade, 

utilizando produtos, materiais e técnicas específicas, para induzir a recepção da mensagem sugerida 

ao espectador do teatro, cinema, TV ou tela de um eletrônico. Ela é produzida para dar veracidade a 

uma história. 

A técnica do contorno também é utilizada na maquiagem de caracterização e acreditamos 

ser uma das principais técnicas de uma boa maquiagem, onde são utilizados tons claros e escuros 

para dar a ilusão de alongar, afinar ou aprofundar traços marcantes do rosto e, junto a outras 

técnicas de efeito, acrescentar traços que não existiam antes. 

Com esta técnica, é possível definir o rosto, emagrecer e exaltar os traços do personagem, 

acrescentar efeitos que o fazem envelhecer, engordar ou emagrecer, acrescentar características no 

rosto como olheiras ou manchas que, junto a apliques e próteses de silicone e outros materiais, dão 

volume, cicatrizes ou protuberâncias. Como exemplo, veremos alguns personagens do cinema onde 

estes efeitos são utilizados. 
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Figura 18 - Glenn Close em Albert Nobbs  

Fonte: site da Revista Monet
30

 

 

No filme Albert Nobbs de 2011, Glenn Close foi maquiada por Matthew W. Mungle. A 

atriz usou próteses no nariz e nos lóbulos da orelha, e uma peruca, enquanto seu rosto foi mantido 

aparentemente “sem maquiagem”, para fazer a transformação. Todo o processo era feito em duas 

hora e meia em todos os dias de filmagens. Neste filme, Glenn Close interpreta uma mulher que se 

disfarça de homem por trinta anos, numa Irlanda conservadora do século XIX, trabalhando como 

mordomo para poder concretizar seu sonho de abrir uma tabacaria. O filme recebeu o Oscar de 

melhor maquiagem. 

 

 

 

 

 

                                                 
30 Disponível em: <http://revistamonet.globo.com/Listas/noticia/2015/11/astros-e-estrelas-que-foram-transformados-por-maquiagem-

para-papeis.html>. Acesso em: 16 fev. 2016 
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Figura 19 - Nicole Kidman em As Horas  

Fonte: site da Revista Monet
31

 

 

Em As Horas, de 2002, Nicole Kidman interpreta Virginia Wolf, famosa escritora 

americana. O filme se passa em três períodos de tempo. Kidman, como Virginia Woolf, está 

escrevendo "Mrs. Dalloway", enquanto outra personagem, interpretada por Julianne Moore, está 

lendo o próprio livro, e Glenn Close, no papel de outra personagem principal da trama, está vivendo 

a situação descrita nele. O filme ganhou Oscar de melhor atriz para Nicole Kidman e indicação de 

melhor maquiagem, pois Kidman estava irreconhecível. Sendo um dos rostos mais bonitos das telas 

de cinema, ela usou uma prótese no nariz e uma peruca escura, mudando completamente os traços 

de seu rosto. Mas será que o uso de próteses não se encaixaria na maquiagem de efeito? 

 

                                                 
31 Idem. 
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Figura 20 - Rooney Mara em Millennium: Os Homens que não Amavam as Mulheres 

Fonte: site da Revista Monet
32 

 

Na trama do filme Millennium: Os homens que não amavam as mulheres, de David 

Fincher, a atriz Rooney Mara interpreta uma investigadora, hacker, punk, com problemas de 

comportamento agressivo, que vive sob a tutela do estado e se une a um jornalista investigativo 

desmoralizado por um empresário corrupto. Com traços angelicais, para transformar-se em sua 

personagem, Mara precisou descolorir as sobrancelhas, colocar piercings pelo rosto, tatuagens e 

escurecer os cabelos, doando-se por completo à personagem para ganhar o ar de agressividade 

característico ao visual punk. Não houve uma maquiagem complicada e nem o uso de próteses, mas 

o efeito foi transformador. 

                                                 
32 Idem. 
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Figura 21 - Heath Ledger, o Coringa, em Batman: O Cavaleiro das Trevas 

Fonte: site da Revista Monet
33

 

 

Heath Ledger foi um dos melhores Coringas de que se tem notícia, no filme Batman: O 

Cavaleiro das Trevas (2008). Numa interpretação magnífica, Ledger recebeu uma maquiagem de 

caracterização inspirada que durava apenas uma hora para ser realizada, graças a uma nova 

tecnologia, que consistia em próteses de silicone estampado. Infelizmente, Ledger morreu antes da 

estreia do filme. Esta não poderia ser considerada uma maquiagem de efeito, pelo uso da prótese. 

Nas fotos, percebe-se o efeito transformador da maquiagem, a qual ajuda a compor os 

personagens, mudando as características físicas e psicológicas dos atores. Percebemos uma 

minuciosa pesquisa da estrutura dos traços físicos do personagem, traços psicológicos do rosto, 

temperamentos, tons e estrutura óssea, modificação do cabelo e até mesmo do corpo. Estes são 

traços de outra personalidade que será colocada como uma máscara no ator, revelando apenas o 

personagem. Um trabalho necessariamente compactuado com equipe técnica, direção e os atores, 

pois muitas vezes estes últimos precisam modificar seu corpo e, até mesmo, passar horas recebendo 

a maquiagem que os transformarão nos personagens. Isso se repetirá durante todo o período de 

gravação, que pode durar semanas e até meses. 

Um caso de muito sucesso na maquiagem de caracterização de personagens foi o do filme 

americano Clube de Compras Dallas, onde as maquiadoras Adruitha Lee e Robin Mathews 

                                                 
33 Idem. 
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precisaram se adaptar ao orçamento do filme e usar sua criatividade para desenvolver técnicas 

simples, com materiais alternativos. 

 

250 dólares para transformar Matthew e Jared em moribundos pacientes com AIDS; recriar 

as erupções cutâneas comuns nos pacientes dos anos 1980 que contraíam o vírus e 

gerenciar o cabelo e maquiagem de todo um elenco e uma produção inteira de 28 dias. 

[...] O filme tem uma preparação física excepcional, no sentido dos dois atores 

emagrecerem mais de 18 quilos para chegarem à composição dos personagens. A partir daí 

com essa impressionante preparação, pesquisa-se a época – no caso, os anos 80 -, conceito 

e efeitos de maquiagem das doenças e do travesti, onde inseriram cera que apagaram suas 

sobrancelhas. (COMO..., 2014) 
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Os dois principais atores do filme eram Matthew McConaughey, que representava um 

heterossexual machista e homofóbico, portador do vírus da Aids, e Jared Leto, que interpretava um 

travesti, também portador do vírus, ambos sócios no tráfico de medicamentos para o tratamento da 

doença. O filme rendeu aos atores o prêmio de Melhor Ator e Melhor Ator Coadjuvante no Oscar de 

2014, respectivamente, e teve o orçamento de apenas 250 dólares para a maquiagem. Não por 

Filmes Atores Make-up 

Caracterizadores 

Procedimentos Prêmio/indicação 

por melhor 

maquiagem 

Albert Nobbs Glenn Close Matthew W. Mungle Próteses no nariz 

e lóbulos da 

orelha; 

Aplique de peruca 

Indicado ao Oscar e 

Broadcast Film 

Critics Association 

As Horas Nicole 

Kidman 

Paul Engelen, 

 Jo Allen 

Prótese no nariz; 

Lentes de contato; 

Peruca 

Indicados ao 

BAFTA, OFTA Film 

Awards, PFCS 

Awards 

Millennium: 

Os Homens 

que não 

Amavam as 

Mulheres 

Rooney Mara Danilo Dixon,  

Pat McGrath, Torsten 

Witte 

Escureceu e 

cortou os cabelos; 

Aplique de 

piercings pelo 

rosto e tatuagens 

Não tem indicação 

nem premiação 

Batman: 

O Cavaleiro 

das Trevas 

Heath Ledger John Caglione Jr, 

Conor O’Sullivan 

Próteses de 

silicone 

estampado 

Indicado ao Oscar, 

BAFTA, Saturn 

Awards, Gold Derby 

Awards, OFTA Film 

Awards 

Clube de 

Compras 

Dallas 

Matthew 

McConaughey, 

Jared Leto 

Adruitha Lee,  

Robin Mathews 

Peça protética nas 

bochechas; 

Próteses feitas de 

grãos e farinha de 

milho (erupções 

cutâneas) 

Premiado com Oscar 

de Melhor 

Maquiagem e 

Penteados 2014 
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acaso, acabou levando também a estatueta de Melhor Maquiagem e Penteados. 

 

Figura 22 - Jared Leto e Matthew McConaughey em Clube de Compras Dallas 

Fonte: www.gettyimages.com/ 

 

 

 

Tabela 1 - Procedimentos dos filmes citados 

Fontes: informações removidas de diversas páginas da web
34

 

                                                 
34

 Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/As_Horas_(filme)>. Acesso em: 24 mar. 2016; 

<http://universal.globo.com/programas/whatson/materias/top-10-famosos-que-ficaram-

irreconheciveis-para-seus-personagens.html; 

http://m.imdb.com/title/tt0468569/fullcredits?ref_=tt_ov_st_sm>. Acesso em: 24 mar. 2016; 

<http://www.imdb.com/title/tt1568346/?ref_=nv_sr_1>. Aceso em: 24 mar. 2016; 

<http://www.imdb.com/name/nm1844413/?ref_=ttfc_fc_cr33>. Acesso em: 24 mar. 2016; 

<http://www.imdb.com/title/tt1602098/fullcredits?ref_=tt_ov_st_sm>. Acesso em: 24 mar. 2016; 

<http://www.imdb.com/title/tt0274558/combined?mode=desktop>. Acesso em: 24 mar. 2016; 

<http://www.portaldamaquiagem.com.br/magazine/maquiagem/oscar>. Acesso em: 24 mar. 2016; 

<http://www.dailymail.co.uk/femail/article-2089487/Glenn-Closes-amazing-transformation-man-

new-movie-Albert-Nobbs.html>. Acesso em: 24 mar. 2016 

http://universal.globo.com/programas/whatson/materias/top-10-famosos-que-ficaram-irreconheciveis-para-seus-personagens.html
http://universal.globo.com/programas/whatson/materias/top-10-famosos-que-ficaram-irreconheciveis-para-seus-personagens.html
http://m.imdb.com/title/tt0468569/fullcredits?ref_=tt_ov_st_sm
http://www.imdb.com/title/tt1568346/?ref_=nv_sr_1
http://www.imdb.com/name/nm1844413/?ref_=ttfc_fc_cr33
http://www.imdb.com/title/tt1602098/fullcredits?ref_=tt_ov_st_sm
http://www.imdb.com/title/tt0274558/combined?mode=desktop
http://www.portaldamaquiagem.com.br/magazine/maquiagem/oscar
http://www.dailymail.co.uk/femail/article-2089487/Glenn-Closes-amazing-transformation-man-new-movie-Albert-Nobbs.html
http://www.dailymail.co.uk/femail/article-2089487/Glenn-Closes-amazing-transformation-man-new-movie-Albert-Nobbs.html
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Nossas caracterizações escolhidas como objeto de estudo serão discutidas neste subitem, 

pois entendemos que fazem parte deste tipo de maquiagem. 

Os personagens que escolhemos como objeto de estudo nesta dissertação são “o Torcedor”, 

do curta-metragem paraense Açaí com Jabá, de 2002, e a personagem transgênero Dorothy Benson, 

da novela da emissora Globo, Geração Brasil, veiculada no ano de 2014, no horário das 19 horas. 

 

        Figura 23 - Paulo Marrá, o Torcedor 

        Fonte: História do Cinema Brasileiro
35 

 

Como falado no capítulo I, participei do filme, inicialmente, como assistente de 

maquiagem de Antônio Maurity, que também era responsável pelo figurino, e no final da produção 

ele sugeriu que eu assinasse a maquiagem, o que foi aceito pela produção do filme e diretores. Esta 

atitude se deu pelo fato de Maurity ter que ficar mais atento ao figurino e durante as filmagens tive 

quer tomar algumas atitudes e ajustes durante o processo.  

Na história do curta-metragem Açaí com Jabá, não tem uma definição exata de tempo, mas 

por meio do figurino e da maquiagem, podemos ter uma pequena sugestão de que a trama se passa 

entre os anos oitenta e noventa. O personagem “o Torcedor”, fanático por um time local, chega à 

mercearia e pede uma tigela de açaí com uma porção de jabá frito, refeição típica de Belém. Logo 

em seguida um turista brasileiro, que não conhece os hábitos alimentares da cidade, entra na 

mercearia e pede o mesmo alimento, estabelecendo uma disputa com o nativo ao tentar mostrar que 

se adapta a qualquer cultura, o que não acontece, como se vê no final do curta. 

A caracterização do personagem o torcedor, foi pensada para que se percebesse a cultura 

daquele homem, de origem humilde, sem muitas firulas quanto a vaidade. Como falamos no 

primeiro capítulo, os setores trabalham em equipe, todos ajustados a um mesmo fim, na 

caracterização do personagem, não poderia ser de outra forma, por este pensamento foi usada uma 

                                                 
35 Disponível em: <http://www.historiadocinemabrasileiro.com.br/acai-com-jaba/>. Acesso em: 24 mar. 2016 
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camiseta curta, mostrando uma parte da barriga, propositalmente, um pouco oleosa, insinuando o 

suor; as calças curtas e os chinelos de borracha, deixando à mostra um calcanhar cheio de 

rachaduras feitas minuciosamente para o close-up da fotografia do filme; a sujeira debaixo das 

unhas; o cabelo engordurado; a pele suada estrategicamente; a barba malfeita, todos esses elementos 

foram concebidos para caracterizar o personagem e dar a impressão de que o torcedor teve um dia 

estressante, depois de tanto torcer por seu time que acabou perdendo para o time rival, num calor de 

temperatura tropical, quente e úmido, típico paraense. A representação do ator, em cumplicidade 

com a maquiagem e o figurino, gerarão o código exato da intenção do personagem. 

Fonte: Gshow
36

 Fonte:  

 

 

Na novela da TV Globo Geração Brasil, a personagem transgênero Dorothy Benson, 

interpretada por Luiz Miranda, é mãe de um dos personagens mais importantes, o místico Brian 

Roberto Benson, guru do personagem principal da trama. Nascido Dorival, Dorothy Benson se 

casou com uma jogadora de basquete americana, Wilhermina Benson, e após o nascimento do filho 

Brian, ambos resolveram fazer a cirurgia para mudança de sexo.  

Para compor a maquiagem de caracterização da personagem de Dorothy, Ronaldo Fayal, 

um dos profissionais que participaram da equipe de maquiadores desta novela, nos relata através de 

conversa informal, na rede de relacionamento Facebook, que a caracterização de maquiagem do 

personagem foi estabelecida no perfil da primeira dama americana, Michelle Obama, esposa do 

presidente Barack Obama e no estilo, da grande atriz brasileira, de tv, cinema e teatro, Fernanda 

Montenegro. Na caracterização, a maquiagem acompanhou o figurino de tema clássico, em tons 

pastéis, seguindo à risca o perfil da primeira dama americana e da nossa grande atriz. O que foi 

perguntado ao maquiador Ronaldo Fayal foi o de qual foi o processo de caracterização desta 

personagem e como foi feita a pesquisa. Sua resposta foi a seguinte: 

                                                 
36 Disponível em: <http://gshow.globo.com/Foi-dada-a-largada/noticia/2014/04/veja-imagens-de-luis-miranda-como-dorothy-benson-

em-geracao-brasil.html>. Acesso em: 24 mar. 2016 

Figura 24 - Luiz Miranda como Dorothy Benson 
Figura 25 - Michelle Obama 
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A caracterização de Dorothy foi estabelecida pela Núbia Maísa, caracterizadora da novela. 

Eu dei continuidade durante toda a novela à mesma linha estabelecida na pré-produção, 

com pequenas alterações para acompanhar as situações vividas pela personagem na trama. 

A marca da caracterização de Dorothy é, além da peruca Channel longa, a sobrancelha 

suavemente marcada, olhos bem marcados em preto na raiz dos cílios da pálpebra superior, 

e, claro, cílios postiços que variavam de acordo com o momento da personagem. A 

inspiração era Michelle Obama. A pesquisa foi feita a partir de imagens coletadas na 

própria Internet. E as situações vividas pela personagem nos obrigou a fazer uma prancha 

com opções de cabelo e make. 

 

No site da emissora TV Globo, na página da novela, o perfil da personagem está descrito 

da seguinte forma: 

 

Fina e elegante, relações-públicas e madrinha de Pamela. Brasileiro transgênero, nascido 

Dorival, foi casado com a jogadora de basquete americano Wilhemina Benson. Após o 

nascimento do filho Brian, marido e mulher trocaram de sexo. Mudou-se para o Rio, onde 

acompanha a família Parker-Marra e cuida do Instituto Regenera Brasil. Tornou-se amiga e 

personal mom de Barata, e apaixonou-se por Cidão, que assumiu publicamente o seu amor 

por ela. Estrela uma coluna de etiqueta na Parker TV chamada “Dorothy para maiores”, e 

acaba de realizar o seu maior sonho: tornar-se avó.
37 

 

Como podemos perceber o trabalho de pesquisa do personagem Dorothy, partiu, 

exclusivamente de consulta e análise de fotos, leitura de textos, a partir da busca na internet. Lisa 

Gitelman (2006) fala como as novas mídias favorecem as pesquisas, os contextos que a cultura está 

inserida, fornece informações de pesquisa para construção de personagens. Viabiliza 

compartilhamento de ideias e técnicas como é o caso dos blogs, sites de racionamento como, 

Snapchat, Facebook, Instagram, Youtube entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
37 http://gshow.globo.com/novelas/geracao-brasil/personagem/dorothy-benson.html#perfil 
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Tabela 2 - Procedimentos dos personagens 

Personagens Formato Atores Caracterizadores 

Make-up 

Procedimentos Inspiração 

O Torcedor, 

de  

Açaí com 

Jabá 

Filme 

curta-

metragem  

Paulo 

Marrá 

Maurity Ferrão e 

Micheline 

Penafort 

Suor, oleosidade 

na pele e nos 

cabelos 

Barba malfeita 

Rachaduras nos 

pés 

Unhas sujas 

Popular torcedor 

paraense 

Dorothy 

Benson, de 

Geração 

Brasil 

 

TV Luiz 

Miranda 

Núbia Maisa e 

Ronaldo Fayal 

Perucas 

Maquiagem 

tradicional, base e 

pó, sombra, rímel, 

cílios postiços, 

blush e batom 

Michelle Obama, a 

primeira dama 

americana 

Fontes: informações removidas de sites e depoimentos
38

 

 

                                                 
38 Disponível em: <http://www.historiadocinemabrasileiro.com.br/acai-com-jaba>. Acesso em: 24 mar. 2016; 

<http://gshow.globo.com/novelas/geracao-brasil/personagem/dorothy-benson.html#perfil>. Acesso em: 24 mar. 2016; 

<https://www.facebook.com/ronaldo.fayal>. Acesso em: 24 mar. 2016 

http://www.historiadocinemabrasileiro.com.br/acai-com-jaba
http://gshow.globo.com/novelas/geracao-brasil/personagem/dorothy-benson.html#perfil
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3 - Considerações finais 

 

Nosso estudo de caso proporcionou que percebemos os tipos existentes de técnicas de 

maquiagem e, que a maquiagem de caracterização pode absorver todos os outros tipos de 

maquiagens de acordo com as características do personagem. Entendemos também, que o cinema 

foi um dos grandes influenciadores da maquiagem se tornar uma técnica de extrema importância 

para imagem dos personagens, sem a maquiagem, os personagens não tomam forma, não 

potencializam as características físicas e culturais. Os exemplos que apresentei como estudo de caso 

mostram que o processo de construção de personagens, precisam ter significância, ter características 

que transforme o ator em outra pessoa, e que mostre ao expectador o personagem da trama, e, em 

muitos casos, torne o ator irreconhecível, como em alguns exemplos que citei no capitulo III. 

Até então não possuíamos nenhum dado cientifico sobre os tipos de maquiagem e suas 

finalidades. Os livros maquiagem que foram consultados não indicam tipos de maquiagem, somente 

descrevem as técnicas de maquiagem, não se fala em tipos, somente naquela técnica que está sendo 

ensinada. Estes livros ensinam as técnicas, didaticamente, passo a passo, com fotos e explicações 

dos matérias próprios das técnicas e como utiliza-los. Nesta dissertação, como foi percebido não 

estamos ensinando técnicas, mas sim falando delas e as áreas de atuação, estabelecemos uma 

tipologia de maquiagem, esta classificação serviu apenas para entender um pouco as diferenças de 

técnicas que existem na maquiagem, e que não poder ser generalizada como apenas maquiagem, E 

que a partir do surgimento do cinema a maquiagem adquiriu uma nova dimensão, principalmente, 

com Max Factor criando produtos apropriados para o cinema. Pelo que percebemos em sua 

biografia, Factor tinha uma preocupação extrema na imagem dos atores que eram captadas pelas 

lentes das câmeras filmadoras da época, passava semanas, meses e até anos em suas 

experimentações até encontrar o produto certo para a pele dos atores. Quando aconteceram as 

transformações tecnológicas no cinema, Factor logo se “internava” em seu laboratório para resolver 

os problemas que surgiam com essas mudanças, como por exemplo, a introdução do som. No 

surgimento do som no cinema, a iluminação teve que ser modificada, trocada por uma iluminação 

que não fizesse barulho, para não serem captados pelo som. Com essa mudança de luz, a 

maquiagem precisou ser aperfeiçoada, Factor, novamente, voltou para o laboratório, pois percebeu 

que os produtos que tinha criado já estavam obsoletos, e o som teria vindo para ficar. Constatamos 

que suas inquietações na área cinematográficas influenciaram por completo na maquiagem como 

conhecemos hoje. Suas descobertas na área dos cosméticos, e como não falar nas próteses, apliques 

e perucas, também, desenvolveu a área de maquiagem de caracterização no audiovisual.  

No filme Açaí com Jabá, o perfil do personagem foi pensado pela equipe paraense, 

decodificado pelo maquiador e o figurinista e concretizado pelo olhar do fotógrafo, isto nos mostra 
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o trabalho de equipe, a construção de processos coletivos. Ainda assim, o resultado passará por 

cortes de cenas até chegar às telas do cinema e ser enfim apreciado pelos espectadores, que estarão 

dispostos a entender aqueles códigos dotados de características que, talvez, somente o espectador 

paraense irá reconhecer de imediato, mas dará ao espectador “estrangeiro” o conhecimento de 

outras formas de se comportar em um meio. O perfil do personagem foi construído pela 

caracterização construída pelo figurino e a maquiagem, os quais conversam entre si para que haja 

uma sincronicidade, uma semiose de tais características, e possa ocorrer a comunicação conforme o 

desejado. 

  



80 

 

Bibliografia 

 

AGAMBEN, Giorgio. O que é contemporâneo? Outros ensaios. Ed. Argos. Chapecó, SC. 2009. 

ANJOS, Anna. O Teatro Kathakali. Obvious, jun. 2013. Disponível em: 

<http://lounge.obviousmag.org/anna_anjos/2013/06/o-teatro-kathakali.html>. Acesso em: 24 mar. 

2016. 

AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas: Papirus, 2001. 

BYGAN, Lee. Make-up. For theatre, film & television: A Step-By-Step Photographic Guide. 

Paperback Ed.– New York, 1982. 

BAYOU, Hélène. A arte das gueixas e das cortesãs. História Viva. Disponível em: 

<http://www2.uol.com.br/historiaviva/reportagens/a_arte_das_gueixas_e_das_cortesas.html>. 

Acesso em: 24 mar. 2016. 

BASTEN, Fred E. Max Factor: o homem que mudou as faces do mundo. São Paulo: Matrix, 2012. 

BANCO DO BRASIL CULTURAL.  Catálogo de exposição. Índia. São Paulo, 1ª edição. Art 

Ilimited, 2012 

BUCHMAN, Herman. Film and television make-up.  Ed. Back Stage Books, New York, 1990. 

BÜRCH, Noel. Praxis do cinema. Ed. Estampa. Lisboa, 1973. 

COMO Clube de Compras Dallas ganhou o Oscar de maquiagem e cabelo com um orçamento de 

250 dólares. Portal da Maquiagem, 2014. Disponível em: 

<http://www.portaldamaquiagem.com.br/magazine/backstage/como-clube-de-compras-dallas-

ganhou-o-oscar-de-maquiagem-e-cabelo-com-um-orcamento-de-250-dolares>. Acesso em: 03 jul. 

2015. 

DELEUZE, Gilles. Prost y los signos. Barcelona: Anagrama, 1964. 

DELEUZE, Gilles. ¿Que és un dispositivo? In: Michel Foucault, filósofo. Barcelona: Gedisa, 1990, 

pp. 155-161. 

DIÑEIRO, Esther. Make-up, magia del maquiallaje. Ed. Hymsa. Barcelona.1992. 

DUBOIS, Philippe. Cinema, vídeo, Godard. Ed.Cosacnayf. São Paulo, 2004. 

ECO, Umberto. Tratado Geral da Semiótica. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 2012. 

ECO, Umberto, SEBEOK, Thomas A. org..O signo de três. Dupin, Homes, Peirce. Ed. Perpectiva. 

São Paulo, 1983. 

GITELMAN, Lisa. Media, History, and the Date of culture. The MIT Press 



81 

 

Cambridge, Massachusetts, London, England. 2006. 

GUEIXA. In: Wikipédia: a enciclopédia livre. Disponível em: 

<http://pt.wikipedia.org/wiki/Gueixa>. Acesso em: 24 mar. 2016. 

HALLAWELL, Philip. Visagismo Integrado: Identidade, Estilo e Beleza. São Paulo: Senac, 2009. 

HANDA, Francisco. Kabuki. Cultura Japonesa. Disponível em: 

<http://www.culturajaponesa.com.br/?page_id=461>. Acesso em: 24 mar. 2016. 

HAROCHE, Jean-Jacques Coutrine Claudine. Histoire du visage: exprimer et taire ses 

émotions(XVI-début XIX siècle). Éditions Payot &Rivages. Sant-Germain, Paris 1994. 

JANS, Martin. The art doing: Stage Make-up tecniques.van Dobbenburgh, Amsterdam 

Kidderminster.1986 

LECOMTE, Sophie. Maquillages visages. Ed. Fleurus, France. 1992. 

LEITE, Marcelo Dênny de Toledo. Funções Expressivas e Comunicativas da Maquiagem na 

Arte Teatral. 2004. 209 f. Dissertação (Mestrado) - Escola de Comunicações e Artes, Universidade 

de São Paulo, São Paulo, 2004. 

LOTMAN, Yuri. A estrutura do texto artístico. Lisboa: Estampa 1978. 

LEÃO, Lucia. Paradigmas dos processos de criação em mídias digitais: uma cartografia. V!RUS 

Revista do Grupo Nomads, USP, v. 6, p. 05-27, 2011. Disponível em: 

<http://www.nomads.usp.br/virus/virus06/?sec=3&item=1&lang=pt>. Acesso em: 15/04/2016. 

LEÃO, Lucia e SALLES, Cecília Almeida: A pesquisa em processos de criação nas mídias: três 

perspectivas. Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, Anais, 2011. Disponível 

em:<https://www.academia.edu/1013008/A_PESQUISA_EM_PROCESSOS_DE_CRIACAO_NA

S_MIDIAS_TREAS_PERSPECTIVAS.> Acesso em: 15/04/2016 

LEÃO, Lúcia org. MANOVICH, Lev. Novas mídias como tecnologia e ideia: dez definições. O 

chip e o caleidoscópio: reflexões sobra as novas mídias.Ed. Senac, São Paulo, 2005. 

MAQUILHAGEM. In: Wikipédia: a enciclopédia livre. Disponível em: 

<http://pt.wikipedia.org/wiki/Maquilhagem>. Acesso em: 24 mar. 2016. 

http://portalmosqueiro.jimdo.com/historia-de-mosqueiro/ acesso em 05/04/2016 

NECHAR, Patrícia Assuf. Culturas e Comunicações do Universo Plus Size: Uma cartografia das 

imagens de corpo nos discursos nas redes sociais. 2015. 177 f. Dissertação (Mestrado) – Pontifícia 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015. 

RAMOS, Adriana Vaz. O design de aparência dos atores e a comunicação em cena. 2008. 187. 

F. Tese (Doutorado) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2008. 

http://descricao.php/?q=HALLAWELL,%20PHILIP&campo=autor
http://descricao.php/?q=SENAC%20SP&campo=marca
http://portalmosqueiro.jimdo.com/historia-de-mosqueiro/


82 

 

RODRIGUES, Chris. O cinema e a produção: para quem gosta, faz ou quer fazer cinema. São 

Paulo: Lamparina, 2002. 

SALLES, Cecília Almeida. Redes da criação: construção da obra de arte. 2. ed. São Paulo: 

Horizonte, 2006. 

__________________. Gesto inacabado: processo de criação artística. 5. ed. São Paulo: 

Intermeios, 2011. 

SANTOS, Milton.  A natureza do espaço: Técnica e tempo. Razão e Emoção. 4ª edição, 2ª imp. 

Ed. USP. São Paulo. 2006. 

SANTAELLA, Lucia; NÖTH, Winfried. Imagem: cognição, semiótica, mídia. São Paulo: 

Iluminuras, 2013. 

TREVISAN, Carlos Alberto. História dos Cosméticos. Química Viva, 14 abr. 2011. Disponível em: 

<http://www.crq4.org.br/historiadoscosmeticosquimicaviva>. Acesso em: 24 mar. 2016. 

XAVIER, Ismail. A experiência do cinema. Org. Rio de Janeiro. Edições Gerais: Embrafilmes, 

1983. 

 


